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A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s -

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — F u e n t e s y a r m a d u 
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n 
d i c i ó n de h i e r r o , ace ro y o t r o s 
m e t a l e s . ^ _ 

Compañías de ferrocarriles que tienen 
en sus líneas materiales construidos por 

• 

C a m b i o s d e v i a 

DIRECCION POSTAL! 

i 
T $ i l b a o 

esta casa 
* * * * T a l l e r e s d e G o n s t r u c c i o n e s j V U t a l i c a s 

M A R I A N O DE C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte ^ Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las t Bodegas 
Bilbaínas >.—Bilbao á Du-
rango y San Sebas t ián—Luchana á Munguía .—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Meras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia v 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Renter ía y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n s í a de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

idanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma
teriales, 

D i r e e c t o D t e l e g r ¿ f i c e : C O t ^ R ü . B m t i A O 



REBISTA BILBA.0 
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Sociedad anónima.—Capital Social. 32.700.000 pías. 
F A B R I C A S DE H IERRO, ACERO Y H O J A L A T A EN B A R A C A L D O Y 8 E S T A O 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE8EMER Y MARTIN-S1EMEN8 
H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

C 3 a . i M ? l l e > » V l g n o l e » 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA. DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
Fftbvioaoión especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS D E VIZCAYA.—BILBAO 
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Documentos de Aduanas 

Ponemos en conocimiento de los seño
res Consignatarios, Corredores marítimos 
y exportadores de mineral, que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 20pts. 12 
Idem en español é inglés . . . . 20 » 12 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre 8 » 6 
Idem para buques con carga. . . 8 » 6 
Idem para cambio de fondeadero. 8 » 8 
Lista de pasajeros 8 » 4 
Conocimientos para carga general 13 » 0 
Idem para mineral 13 » 9 
Avisos para cargar (talonarios de 

250 hojas, cada uno) 5 
Solicitudes de patente de sanidad. 7 » 4 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 » 5 3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen relación con el tráfico 
marítimo. 

Todos los trabajos llevarán el membre
te de la casa sin aumento de precio. 
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Espar tero , 6. 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R Í T I M O S Y J U R A D O S C O N S I G N A T A R I O S Ü E B U Q U E S 

F l e t a d o r e s — B a n c a — C o m i s i o n e s — C o n s i g n a c i o n e s — D i r e c t o r e s G e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e N a v e g a c i ó n 
B a t . — R e p r e s e n t a n t e s d e l a D a m p p s c h i f f p a h r t s N e p t u n . — S e r v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s e n t r e Amberes 
Bétterdam y e l N o r t e d e E s p a ñ a , y v i c e v e r s a , c o n t r a n s b o r d o á l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o . — 
A s e n t e s G e n e r a l e s d e l a s C o m p a ñ í a s d e S e g u r o s M a r í t i m o s , F l u v i a l e s y T e r r e s t r e s 

t d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s y s o b r e l a v i d a 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 

A i a m 

c o m i s a r i o s d e a v e r í a s 

Agentes generales de los motores D a i m l e (buques motores) y automóviles marca M e r c e d e s . 

J . P O H L I G A . 

Especialidad exclusiva 
C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 
DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL SISTEMA O T T O 

Y DE 

TRANSBORDADORES 
DEL SISTEMA H D N T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n ^ 

B o l o n i a 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

i e I i u d o v i e o P e p t r e a u • • 

Fe l ipe I V . núm.6 .—MADRID* 



r e v i s t a b i l b a ü 

1 J E I m o r c ' s j A e t a l I ^ I d i e n - G e s c l l s c h a f t 
DE SCHLADERN, EN ALEMANIA 

F ^ & l > r l o a €%& o o l > r © p o r © 1 o o © c t l * i a l © n t o 
MEDALLA DE HONOR 

Amberes 1894 
Proveedores de la Marina Imperial de Alemania 

© l ® o t r o l i t l o o 
M E D A L L A DÉ ORO 

París ,1900 

TOBOS D E © O B R E ROJO sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos mi l milímetros de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

I e i L I N D R O S D E 6 0 B R B ROJO sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
CAMISAS D E e O B R B ROJO sin soldadura para condensa-

lores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

T U B O S DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fundición y pistones 

de bombas y prensas hidráulicas 

Representantes D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
eor tes , 6 2 5 . I .0—BARCELONA 
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Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de jTlemania á España y viceversa. 
Segaros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes áprecios alzados desde cualquier punto de yTiemania á España y viceversa. 

I P í d a n s e o f e r t a s ~ 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 



REVISTA B I L B A O 

L a r r i n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra-venia de toda clase de minerales, 
Compira en eomisión de toda elase de maqainania. 

C O M P R A C O M I S I O N D E B U Q U E S B E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
Armadores, Fletadores,'Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 

n r m i m U A I I C C D Ingeniero CONSULTOR 
n r i l l U c n t t U u E l l de MINAS y Electrotecnia 

CONSULTAS, ESTUDIOS, INFORMES. PROYECTOS T PRESOPÜESTOS 
mommmt 

Centrales de Electricidad para á Procedimientos mctalúrgiooij 
Alumbrado. Tracción. Trans- j> para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones i les difíciles.—Industrias electn>-| 
derivadas de aquélla. | químicas metalúrgicas. 

K e o o n o o l m i e B i t o é I n f o r m e s de M i n a s . O r f a n l s a o l ó n de Z n d n s i r i M k 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N 1 
€sfudios ái ventilación de Jrtinas y Talleres, 

Consultas sobre detalles de construcción y manejo Se jfícumuladores y Jtíohr**\ 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calderas, 

jflrreglo dt Centrales eléctricas defectuosas, 

l £ i t i fiunu Z o r r i l l a 3 3 , 2 . * — M A D R I D 
T e á s t tos t ü a t fe 2 i S, é p w c s r r t t p o n d s n d a m E t p a l M , F n u i c i t , i n g t i i i 

B I S P O N I B L I S 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

énomo o n c i A L d e l a c á m a r a o e c o m e r c i o 

PRECIOS DE SUSCRPCiÓN 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id Feos. UfiO 
Námero suelto.... Ptas 0,25 

Id. atrasado » l-OO 
La Rev i s t a Bii.ba.0 circula entre los numerosos 

asociados á la C& nara de v omercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las oámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

D i f t S C T Ü R : 

L U I S mUW^WRMBñ 

SE P Ü B L I S H L©S S a B R D € S 

fc'spartsro, rúrero 6. 

PaECIOS DE ANUNCIOS 

En el+exto . línea Ptas. 0,20 
En notas sueltas.... id » 0 55 
Comunidades . id . » 1,00 

La E k v i s t a B i l bao está representada p^r las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila 
San Juan de Puerto Rico, Ponce .̂Santiago de Cu
ba, ' ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tan 
ger y Valparaíso. 

CORRE£PO]S[SñüBS: 
Uondon H. C -Commercialntell gence Bureau Ld 

Ceoil House-57, Holborn Viaduct 
QBtiUÍJi.—fSv. Rudelf JBosse B a e n o s i - H i í t e s 

E n p i q u e D i e z — l j i n i e i « s , 1 5 2 
PHRIS —Société flenérale de Publinté 

LA RECLAME UMVERSSELLE— 12. Boiilevard de Strasbour?. 

G A L O A . A R T E T A 

A G E N T 
E N G L I S H COR RES PON DEN CE 

A g e n t e d e C o t y e r d o R E P R É S E N T A N T 
C O R R E S P O N D A N C E FRAN9AISE 

C A S A F U N D A D A E L A Ñ O 1890 

C a l l e de S o m b r e r e r í a , 3 II B I L B Z e l é f o q o n ú m , 9 3 8 , 

Compra-Venta en comisión de industrias, 

minas é inmuebles. 

Venta, únicamente al por mayor, de azúcares 

refinados y corrientes. 

ALCOHOLES VÍNICOS, industriales y desnaturali

zados (S) VINO V E R M O U T H de la mejor marca euro

pea. & ACIDO CARBÓNICO químicamente puro. 

HARINAS. & FÉCULA DE PATATA, ETC. 

C o m p r a de p i e l e s al p e l o , en v e r d e , de r e s e s v a c u n a s 

D I R E C C I Ó N P O S T A L : 

A p a r t a d o de C o r r e o s n ú m . 1 0 4 . 

D I R E C C I Ó N P O R E L H I L O : 

A R T E T A . 
B i l b a o 

i 



558 REVISTA BILBAO 30 Noviembre 1906 

Sección oficial de la Cámara de Comercio 
Acta de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva de 

la Cámara de Comercio el día 19 de Septiembre de 1906 

En el salón de sesiones de la Cámaía de Comercio de esta v i 
lla sita en la planta baja del Instituto (-reneral y Técnico de Viz
caya, se reunieron, previa cédula de convocatoria á las cuatro de 
la tarde del día 19 de Septiembre de 1906 los señores, de la Jun
ta Directiva con objeto de celebrar sesión ordinaria, que tuvo lu
gar bajo la presidencia del Sr. Salazar y con asistencia del Secre
tario Archivero de la Corporación, para tratar de los asuntos con
tenidos en le orden del día. 

Abierta la sesión por el presidente Sr. Salazar se procedió á 
dar lectura del acta de la sesión ordinaria de 22 de Agosto y ex
traordinaria de 30 del mismo mes que fueron aprobadas así como 
las cuentas del citado mes y el nombramiento de vocales delega
dos para el de Octubre á favor de los Sres. D . León de Longa y 
D . Germán Yanke. 

A continuación la junta quedó enterada: 
1. ° De la comunicación del Sindicato Protector del Trabajo 

Nacional de Baroelona dando cuenta de su nueva junta de Gobier
no. 

2. ° De otra de Sr. Yice-cónsul de la República de Cuba en 
Bilbao participando que la Secretaría de Estado y Justicia mani
fiesta que con fecha 1.° de Agosto último queda abierta al servi
cio del público la Administración de la Aduana de Ñipe, creada 
por la Ley de Presupuestos de 1.° de Julio de 1906." 

3. ° De otra del Director de la Sucursal del Banco de Espa
ña en Bilbao y del Sr Administrador de Hacienda de esta provin
cia, dando cuenta de la toma de posesión de sus respectivos car
gos. 

4. ° Del B. L . M . del Sr. Presidente del Círculo minero mos
trando el agradecimiento de la expresada entidad á esta Corpo
ración por la cooperación prestada en la última huelga para la 
consecución de la paz y tranquilidad que Bilbao y Vizcaya entera 
necesita para su porvenir. 

5. ° De otro del mismo centro remitiendo varios ejemplares 
del folleto en que ise explican los antecedentes de la huelga ac
tual y la actitud de los patronos. 

6. ° De otro de D . Segismundo Moret, Presidente del Ateneo 
Científico Literario y A rtístico acompañando un prospecto de la 
Revista de dicha Corporación y recomendando con el mayor enca
recimiento se tomen de la expresada revista las suscripciones que 
se crean convenientes. 

Se acordó pasar á las Comisiones los asuntos siguientes; 
A . A la de Navegación una comunicación del asesor general 

del Ministerio de Marina, designado por el expresado Ministerio, 
para representación en la conferencia que se ha de celebrar en el 
próximo año de 1907 en un puerto de Italia por el Comité Marí
timo Internacional de Amberes y como quiera que dicho señor se 
le ha encomendado el desarrollo del tema «Los conflictos de Ley 
en materia de Fletes» ruega á esta Cámara le remita si conceptúa 
oportuno los puntos de vista que sobre este extremo crea que debe 
tenerse presentes. 

B . A la propia Comisión pasó otra comunicación de la Direc
ción General de Agricultura, Industria y Comercio acompañada 
de un cuestionario á fin de que emita su opinión esta Cámara so
bre varios extremos relacionados con las comunicaciones maríti
mas regulares que convenga establecer. 

C. Se encomendó á la Comisión segunda ó sea de Aduanas el 
estudio de un escrito que fué dirigido á la Cámara por los Sres. 
Seldon, Goenaga y Compañía, para que examine y vea si puede 
evitarse que por la Aduana se impongan multas á las casas mer
cantiles que por correo reciban catálogos de maquinaria, planos de 
instalación, clichés de imprenta usados &. 

En contestación á ciertos oficios y comunicaciones recibidas 
se acordó: 

1.° Mostrarse de conformidad con lo expuesto por la Cáma
ra de Comercio de Barcelona respecto á la forma que en lo suce
sivo deben emplear las Cámaras de Comercio para la elección de 

sus representantes en los Institutos, Juntas, Consejos ó Comisio
nes Centrales. 

2.° Adherirse á un escrito del Ayuntamiento de Eibar á fin 
de que los ferrocarriles de Bilbao á San Sebastián proceda el es
tablecimiento del servicio de paquetes postales. 

8.° Examinada por la directiva una carta dirigida á la mis
ma por el Excmo. Sr. Gobernador del Banco de España, por la 
que rogaba la opinión sobre las reformas que trata de implantar en 
dicho establecimiento de crédito, se acordó manifestarle que á esta 
Corporación le merece la más cumplida aprobación de sus proyec
tos, expuestos en la hoja consiguiente, pues con la implantación de 
los mismos se trata debeneficiary extender las operaciones de dicho 
establecimiento de crédito en provecho de numerosas clases, al pro
pio tiempo que algunas dé l a s mejoras expuestas habían de redun
dar en bienestar de la situación económica nacional. 

El Sr. Salazar dió cuenta á la Directiva de la constitución de 
la Comisión regional de las Vascongadas creada por R. O. de 23 
de Julio último, para proponer las reformas en la Ley de Alcoho
les y *su reglamentación. 

La Comisión formada por la presidencia de esta Cámara y la 
del gremio de almacenistas y detallistas de alcoholes de esta plaza, 
no interviniendo la Cámara Agrícola por no existir, antes de redac
tar sus conclusiones, para robustecerlas, solicito á su vez de los 
gremios similares de las provincias de Guipúzcoa y Alava, su 
criterio sobre tan importante materia, y una vez obtenido y de con
formidad con el mismo, la Comisión elevó al Ministerio las con
clusiones cuya copia obra en su respectivo expediente. 

Después de conocidas las publicaciones recibidas y por no ha
ber más asuntos de que tratar, se levantó la sesión. 

Firma este acta el Sr. Presidente de la Corporación conmigo 
el Secretario Archivero que fui presente y certifico.—El Presiden
te, Luis de Salazar.—El Secretario Archivero, MawweZ de Oxamiz, 

Acuerdo.—Aprobada en sesión celebrada el 27 de Octubre 
de 1906. 

JSÍuevas ^Sociedades 
INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

Saracho y Menchaca.—Sociedad Mercantil, regular colectiva, 
con domicilio en eita viila, constituida por D . Emiliano Saracho y 
Momeñe y D. Antonio Menchaca y Bodega, con un capital de 
15.000 pesetas, aportadas en metálico por los dos socios en partes 
iguales. E l tiempo de duración de la Sociedad será ilimitado, y el 
objeto de la misma es el negocio de comisiones y representaciones 
mercantiles. Ambos socios llevarán la administración de la com
pañía y usarán indistintamente la firma social. Aquélla se cons
tituyó por escritura otorgada en esta villa ante el notario D . J o s é 
M . Garande el día 13 de Enero del corriente año. 

Villar y Onaindia.—Sociedad regular colectiva, domiciliada en 
Bilbao, constituida por D . Pedro Onaindia y Petralanda y don 
Fructuoso Villar y Echevarría, con objeto de dedicarse á la com
pra y venta de vinos al por mayor. La compañía durará por tiem
po ilimitado y el capital social es de 5.000 pesetas que los socios 
aportan por mitad. Ambos tendrán derecho á la administración y 
uso de la firma de la Sociedad, la que se constituyó el día veinti
trés de Febrero último, ante el notario de esta villa D . Francisco 

| de Santiago y Marín. 

Samuel Freiré y Compañía.—Sociedad mercantil comanditaria. 
| constituida por D . Samuel Freiré y Galiano, por sí, y en calidad 

de socio colectivo y por D . Julio Lozano y Pérez, como apoderado 
de D. Antonio Monasterio y Aldamiz, éste con carácter de coman
ditario. E l domicilio de la sociedad se fija en Bilbao, y ésta tiene 
por objeto el ramo de tejidos é industrias similares. E l tiempo de 
duración será por diez años y el capital de 24.259 pesetas, aporta-
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das en metálico por el Sr. Monasterio. La adraiiiistracion y demás 
estará á cargo del socio D. Samuel Freiré, y la sociedad se cons
tituyó por escritura otorgada en esta villa ante el notario D . Agus
tín Malfáz, el día tres de Marzo del corriente año. 

E. J. Turner y Alañá.— Sociedad regular colectiva, domicilia
da en esta villa, constituida por Mr. Edgar Turner y Linchan y 
don Gustavo Alañá y Masoliver. E l objeto de la sociedad es la 
compra-venta y elaboración de bórax, cotton, lanas c industrias 
análoga?, así como cualesquiera otras que los socios tuvieran por 
conveniente. E l tiempo de duración de la sociedad será de dos 
años, prorrogables indefinidamente por otros dos, de común acuer
do. E l capital es de 15.000 pesetas aportadas en metálico, doce 
rail setecientas cincuenta por el señor Turner y el resto por el 
señor Alañá. Ambos tendrán á su cargo la administración de la 
compañía y el uso de la firma social; la sociedad se constituyó 
por escritura otorgada ante el notario don Ildefonso Urlzar el 
diez y seis de Marzo último. 

* 

Tomás Gcyénaga y Compañía.—Sociedad mercantil, regular 
colectiva, constituida por don Tomás Goyénaga y Liona y don 
Isidoro Miñaur y Otaola. E l objeto de la sociedad, cuyo domici
lio es Bilbao, es el negocio de vinos al por mayor, así como otros 
que pudieran convenir, de mutua conformidad á lós dos socios. 
E l tiempo de duración se señaló por ocho años y el capital lo 
forman 15.000 pesetas, aportadas en metálico y efectos por los 
dos socios. Ambos usarán indistintamente la firma social y lleva
rán la administración de la compañía, la cual se constituyó por es
critura otorgada en, esta villa ante el notario don Laureano Teja
da el día veintiuno de Marzo del corriente año. 

(Esta sociedad por escritura otorgada ante dicho notario con 
fecha veinte de Septiembre último se disolvió, quedando con la 
exclusiva en el negocio de vinos el señor don Tomás Goyénaga.) 

JEI f e r r o c a r r i l ^Vasco-Castel lano 

Para los obligacionistas que aún conservan alguna esperanza 
sobre el porvenir de este negocio, las noticias que á continuación 
publicamos constituirán un nuevo desengaño. 

Leemos en la Gaceta del 15 de Noviembre actual los siguien
tes acuerdos de la Diputación de Burgos: 

PRIMERO 
Esta Corporación, en su sesión ordinaria de 26 de Octubre úl

timo, acordó aprobar el siguiente dictamen: 
« \ la Diputación.—La Comisión especial de ferrocarriles se ha 

hecho cargo de este expedienta sobre construcción de un ferroca
r r i l de vía estrecha de Bilbao-Burgos-Lerma-Aranda y Hoa; y te
niendo en cuenta que con arreglo á la base 4,a del convenio acor
dado por V. E en la sesión extraordinaria de 7 de Febrero de 1902 
con Mr. Richard Precce Williams, vecino de Londres, éste se 
comprometió á pedir y obtener en el término do un ano la ley de 
concesión desde Burgos-Lerma Aranda Koa; .y una vez obtenida, 
á terminar dicha linea en el plazo que marcara la referida conce
sión, y no habiendo hecho constar el señor Williams haber obte
nido dicha ley dentro del plazo del año, que terminó en 24 de Fe
brero de 1903, opina que se halla V E. en el caso de acordar la 
caducidad de la subvención concedida por esa Corporación, co
municándole esta resolución personalmente y publicándose ade
más en la Gaceta de Madrid y¡Boleíin€t Oficiales de las provincias 
de Vizcaya y burgos.» 

Lo que, en cumplimiento del acuerdo mencionado, se publica 
en este periódico oficial para que surta los efectos consiguientes'. 

Burgos 12 de Noviembre de 1906.—El Presidente, M a n w l Gu
tiérrez Baltester s —P. A. de la D. P., los Diputados Secretarios, 
Bruno Reoilla, Bonifacio Ditz Montero. 

SEGUNDO 
Esta Corporarión, en su sesión ordinaria de 26 de Octubre úl

timo, adoptó el acuerdo siguiente: 
«En el expodiente sobae construcción de un ferrocarril de vía 

estrecha de Sintoña á Madrid, pasando por Bercedo, Burgos y 
Aranda de Duero, dióse lectura del dictamen emitido por la Co
misión especial de ferrocarriles, que decía así.' 

«Ala Diputación. -La Comisión especial de ferrocarriles ha 
examinado dclenidamento este expedienle; y teniendo en cuenta 
que en sesión de 14 de Octubre de 1̂ 03 acordó V. E. desestimar 
las instancias presentadas con fechas ii6 de Junio y 16 de Julio del 
mismo año por D. José Rocillo, vecino do Santoña, en representa,-
ción de Mr. Cari Braconier, en solicitud de que, se devolviera á 
éste el depósito de 121.600 pesetas nominales que eñ títulos de la 
Deuda perpetua constituyó en la Caja general de Depósitos de la 
Tesorería de esta provincia en l.n de Septiembre de 189i, según 
ttilón núm. 1 de entrada y núm. 7 de registro, en garantía del 
cumplimiento del contrato que celebró con V. E. en 3 de Junio del 
ri ismo año para la construcción de un ferrocarril de vía estrecha 
de Bercedo á Burgos y de Burgos á Aranda de Duero, cuyo acuer
do fué comunicado al señor Gobernalor civil de esta provincia en 
16 del expresado Octubre, á los efectos del art. 28 de la ley Provin
cial; que como dicho señor Braconier, ó su representante señor 
Rocillo, no hubieran contestado acerca de la expresada resolución 
ni hubieren puesto á disposición de V. E., á quien ya pertenece, 
el talón correspondiente á ¡as referidas 121.600 pesetas para poder 
reclamar de la Caja general do Depósitos la indicada suma, y que 
tuviera ingreso la misma en la Ca ja provincial, acordó la Comisión, 
en 9 de Diciembre de 19í.i5, dirigir atenta comunicación al señer 
Gobernador, rogándole se sirviera reclamar del de la provincia de 
Santander la dibge da de notificación que del expresado acuerdo 
de 14 de Octubre de 1903 debió hacer el Alcalde de Santoña al i n 
dicado señor Hocillo, sin que hasta la focha se haya recibido tam
poco resolución alguna, osla Comisión especial, considerando fir
me dicho acuerdo por no haberse apelado de él en forma alguna, 
opina que se halla V. E. en el caso do acordar que se reproduzca 
la comunicación que se dirigió al señor Gobernador civil de esta 
provincia en 13 do Diciembre de ly05, en cumplimiento del acuer
do de la Comisión provincial do 9 del misino mes, con el fin de 
conseguir que ingrese cuanto antes en la Caja provincial el depó
sito relacionado, que ha perdido el señor Braconier, y que es ya 
de la propiedad de V. E. por no haber cumplido éste el compro
miso que contrajo de construir el mencionado ferrocarril en el 
plazo consigna lo en la escritura de contrato celebrado con V. E. en 
3 de Junio de 1904, insertándose esta resolución en la Gaceta de 
Madrid y en el Boletín Oficial de la provincia de Santander para 
que sirva de notificación al interesado.» 

«Y la Diputación provincial, en su sesión ordinaria de 26 del-
corriente, acordó aprobar el dictamen procedente.» 

Lo que, en cumplimiento del acuerdo mencionado, se publica 
en este periódico oficial para que surta los efectos consiguientes. 

A continuación insertamos los comentarios que á estas dispo
siciones hace la Revista de Economía y Hacienda j que no son 
otros que los expuestos en distintas ocasiones por la R e v i s t a 
B i l b a o : • 

«Resulta del primer acuerdo que la Diputación de Burgos etn 
lebró en 7 deFebrero del902 un convenio con el señor Williams, 
del Comité inglés de la Vasco- Castellana, en el que éste se obli-, 
gaba en el plazo de un año á obtener la cocesión de un ferrocarril 
de vía estrecha de Bilbao-Burgos-Lerma-Aranda y Roa, conce
diéndole, en cambio, una subvención. Este plazo experiba en 13 
de Febrero de 1903, y, no obstante, la Diputación, á pesar de no 
haber cumplido sus compromisos el Sr. Williams, ha aguardado 
hasta el 26 de Octubre de 1906 para declarar la caducidad de la 
subvención. 

La emisión de obligaciones del Vasco-Castellano se anunció 
en 17 de Julio de 1902, en cuya fecha no tenía aquélla la conce
sión, lo que constituye una prueba inequívoca y oficial de la ver
dad de nuestras afirmaciones. ¿En qué se empleó, pues, el primi-
tivo capital acciones, si ni siquiera so adquirió con él la concesión 
de la línea que según el proyecto de omisión, debia quedar total-
mente ten niñada en'cinco años, ó sea en 17 do Julio de 1907? 
¿ E n qué se ha invertido el importe de los millones aportados por 
los obligacionistas? 

No hay en España otro negocio que hay contado con las fací- ' 
lidades delVasco-Castellano: pide dinero, y se lo dan; pide subven
ciones, y se las conceden; transcurre el año del plazo estipulado, 
y la Diputación de Burgos hace la vista gorda, no d clarando ca
ducada la subvención Insta cua^rj irnos después... Y todo esto lo 
obtiene una Compañía que no está en condiciones legales, que no-
se sabe en qué ha invertido su capital ni quiénes son sus accionis
tas, de la que se ignora todo, y. vive así cuatro años. Y luego se 
dice que en España no hay dinero para negocios y que no se dan 
facilidades. 

Pero dirá algún obligacionista: ¿por qué el Sr. Williams no 
gestionó la concesión? Lo ignoramos; pero cabe suponer que no 
pudo obtenerla, pues del texto del segundo acuerdo parece dedu
cirse que quien la tenía era el Sr. Braucomer, dándose el caso sor-
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préndente de que este seftor, teniéndola, no congtruyó el ferroca
r r i l quizá por carecer de capital, y de que el Sr. Williams obtuvo 
§1 capital, pero no la concesión. 

• • En este caso, lo que no se comprende es que la Vasco-Caste
llana no devolviera á los obligacionistas el dinero que dieron para 
«n objeto que no se podía alcanzar, 

Nosotrog gabíamos lo que iba á pasar, y desde el primer mo
mento adrertimos lealmente al público; nuesta actitud fué comen
tada en todos sentidos, pero la realidad confirma en absoluto 
nuestras impresiones pesimistas. Los capitalistas burlados ven 
ahora el engaño confirmado con la dimisión del General Polavieja 
del cargo de Presidente de la Vasco-Castellana y con los acuer
dos transcritos. 

De toda esta aventura financiera sólo quedará la idea de la 
línea directa Madrid Bilbao, que es excelente; unos millones tan 
trabajosamente ahorrados como rápidamente perdidos; un Consejo 
que nunca ha rendido cuentas; unos centenares de fincas embar
gadas; una Compañía que desaparece sin haber existido legalmen
te, y un procedente muy amargo que contribuirá á dificultar la 
creación de nuevos negocios después del desengaño sufrido. 

f ^ ^ j v f r, j-vr—vŷ í r-ur̂ ^n r»-»-—o c-vr~-~i r^r-^ro C~^vao C-v>— r̂fi f-ví»-v/>7 
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Las minas de oro del Sur de Africa 
L a Revue Sud afrícaine ha hecho una evaluación interesante 

de los dividendos que podrán distribuir este año diez de las princi-
pálés Compañías productoras, calculando, para que no se tachen 
de exageradas sus cifras, que los beneficios en los tres últimos me
ses serán los mismos que en el mes de Septiembre, cuando todo 
hace preveer que serán superiores. Dichos datos son: 

Ferreira . . . 
Kleinfontein. . 
Knigkte Deep . 
Robineon. . . 
Rebineon Deep. 
Rokinson C. D. 
Van Ryn . . . 
Village. . . . 
Wi tw . (Knight's) 
Witwateir . Deep 

1 O O O 

Bcnefielos 
1.erMmestre 2.° semestre 

£ 
167.620 
70.088 
55.222 

302.353 
203.408 
178.138 
80.330 

104.050 
60.688 
87.718 

£ 
175.000 
101.000 
96.000 

327.000 
210.000 
191.000 
107.000 
131.000 
75.000 

110.000 

Dividendos 
l.ersemestre 2.° semestre 

Por "A, £ 

150 142.500 
Nada Nada 
15 32 176 

9 247.500 
17V3171.500 
35 154.000 

50.000 
94.400 
42.500 

110.000 

10 
20 
10 
20 

Por «/o £ 

150 142.580 
12V2112.500 

64.352 
275.000 
171.500 
154.000 
75.000 
94.400 
63.750 

100.000 

10 
10 
17V, 
35 
15 
20 
15 
20 

Se ve, pues, que según estos cálculos los beneficios en los seis 
últimos meses del año serán superiores á los del primer semestre 
y que cuatro Sociedades repartirán en el segundo semestre el mis
mo dividendo que en el primero y seis aumentarán en la segunda 
parte del año la remuneración del capital. 

Los dividendos probables para 1906 comparados con los de 
los dos años anteriores serán: 

Ferreira . . . . . . 
Kleinfontein. . . . . 
Knifhts Deep . . . . 
Robinson . . . . . . 
Robinson D e e p . . . . 
Robinson Central Deep, 
Van Ryn 
Vil l .gs 
Witwatersrand (Kaights) 
Witwatersrand Deep. . 

300 por 100 
12 Vs -
15 — 
19 — 
85 
70 -
25 — 
40 -
25 — 
40 — 

1 9 0 5 

262 por 100 
7 Va -

M7 
32 Va -
40 -
20 — 
40 
I I -

» — 

1 9 0 4 

260 por 100 
» — 
» — 
14 -
25 — 
» — 
» — 
40 -
» — 
» — 

Durante el mes de Octubre las minas de oro del Witwaters
rand produjeron 521.397 onzas de oro fino y las minas de los de
más distritos 19.202 onzas, ó sea un total para el Transvaal de 
540.609 onzae con un valor de 1.296.361 £. La producción del 

mes de Septiembre fué de 505.111 onzas, cuyo valor es 
2.145.575 £, es decir, inferior á Octubre que excedió también en 
31.494 onzas al mes de Agosto que había dado la cifra más ele
vada de producción. 

La mortalidad en la Rodesia ha pasado de 37,72 á J5,72 por 
1.000, á causa del escorbuto desarrollado por la sequía. En el 
Transvaal ha alcanzado dicha ciíra el 118,6 por 1.000, propor
ción exorbitante que justifica los estudios serios emprendidos pa
ra luchar cou esta causa de despoblación que dificulta la reten
ción de los trabajadores en Rodesia. 

Las \ ñ m m m en la propÉÉ de viculos 

Recientemente se han realizado en el extranjero algunos ex
perimentos para efectuar la propulsión de vehículos por medio 
de hélices que tomen su punto de apoyo en el aire. Entre estos 
experimentos merecen'citarse los de Mr. Archdeacon, que ha 
hecho construir una máquina de dos ruedas análoga á una mo
tocicleta, pero con la diferencia de que ninguna de las dos rue
das es motriz, sino que la máqu ina está accionada por una héli
ce aérea. 

E l motor de esta motocicleta tiene su eje dispuesto cu el sen
tido de la marcha y acciona por medio de una correa una héli
ce de 1'50 metros de diámetro. E l motor es de 6 caballos y gira 
á 1,500 vueltas por minuto y la hélice á 1,100. 

La máquina pesa 70 kilogramos y el corredor que la montaba 
en los ensayos verificados, pesaba 82 kilos, lo que hace un peso 
total de 152 kilogramos, que ha llegado á correr á la velocidad 
de 79 kilómetros por hora, impulsado sólo por su hélice aérea. 

Otro Francés el capitán Ferber, ha construido un Automóvil 
accionado también por una hélice aérea, que se ensayará dentro 
de poco. 

Por último, una casa de Búfalo ha construido un triciclo con 
con un motor de 5 caballos que acciona una hélice de r85 me
tros de diámetro y l'SO metros de paso. Este vehículo ha mar
chado á la velocidad 'de 55 kilómetros por hora, en rampa. 

Todos estos ensayos demuestran el partido que se puede sa
car de las hélices aéreas, y aunque seguramente la aplicación de 
estas hélices á los automóviles no entrará nunca en el dominio 
de la práctica, estos ensayos pueden ser de gran utilidad para 
estudiar el rendimiento de las hélices que se aplicarán m a ñ a n a 
á la navegación aérea. 

p""*—-vy-} r-"*—-N-ro C-vy—vy-i r-̂ —•Vy~2 p/~s-'—c-^r^-vr-^ t — r - ^ ^ - - ^ - ^ r-v̂  «^>^-— 
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C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

Un viejo asunto. 

Los Charbonajes Matallana, creación del banquero fugado Le-
pére, no se cotizan desde hace bastante tiempo. Sin embargo, la 
Sociedad existe, y pretende vivir algún tiempo aún, puesto que la 
Junta extraordinaria, reunida en Lausanne el 20 de Octubre, no 
ha querido acordar'su disolución;'se ha procedido al nombramiento 
de un nuevo Consejo de Administración, al que se ha encargado 
que examine nuevas proposiciones de compra más ventajosas que 
las que le han sido sometidas. 

La minerin t n Asturias. 

Una importante Sociedad metalúrgica francesa ha entablado 
negociaciones para la explotación de las minas de hierro de Salas, 
propiedad de los señores Ajuria y Compañía y de la Sociedad 
metalúrgica Duro Felguera, y para la construcción del ferrocarril 
de Arbodas á Pravia, de que es concesionaria la Sociedad Bosna 
Asturiana, para el embarque de los minerales por el puerto de San 
Esteban de Pravia. 

La Compañía de Ujo-Mieres. 

E i U Eupraja olab^arl el 80 del comente junta extraordina 
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Altos Hornos de Vizcaya 

A m o r t i z a c i ó n de ob l igac iones 

En el sorteo celebrado hoy han resulta
do amortizadas Jas 440 Obligaciones de la 
antigua sociedad de Altos Hornos y Fá
brica» de Hierro y Acero de Bilbao y las 
140 de la Sociedad de Metalurgia y Cons
trucciones Vizcaya, correspondiente» á 
las 44 y 14 bolas extraídas respectivamen
te, según se detalla en el siguiente cuadro : 
Obligaciones de Altos Hornos y Fábricas 

de Hierro y Acero de Bilbao 

Números 
de las bolas 

20 
V6¿ 
1«5 
3u« 
379 
4U5 
4bU 
483 
bv¿ 
530 
btl 
t)*U 
0»8 
7(H 
7 ¿3 
7¿7 
7í>l 
li'¿ 
848 
8o» 
O? U 
878 
879 
88^ 
894 
897 
9b7 

1 U1t9 
1 U-U 
1.19o 
1 .'¿^ü 
i!¿»o 
1 074 
1*579 
llb»8 
1. bJl 
1.833 
1 y4¡i 
2. U87 
.̂235 

2^81 
Ü 3̂ 4 
2 440 
2.491 

Números de las 
Obligaciones amortizadas 

191 
Í.311 
1.841 
3. U71 
3.781 
4. U41 
4.591 
4.821 
5.111 
5.291 
5.4ul 
6.391 
(5.871 
7. U31 
7.221 
7.201 
7.5U1 
7.711 
8.471 
8.571 
8. b9l 
8.771 
8.781 
8.8il 
8.911 
8.961 
9. b6l 

,0.481 
u.581 
1.941 

42.401 
¡2.841 
Í5. /31 
:5.78l 
¡6.871 
^.901 
¡8.321 
Í9.411 
20 861 
22.341 
22.801 
23.231 
24.451 
24 9^1 

a 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
a 
á 
á 
á 
á 
á 
a 
a 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 
á 

200 
1.S20 
1.85Ü 
3.ü8ü 
3.790 
4 050 
4.6J0 
4.830 
5.120 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cetizaeiii 

380 
,410 

6.400 
6.800 
7.040 
7.̂ 30 
7.270 
7.510 
7 720 
8.780 
8.580 
8 700 
8.910 
8.790 
8.820 
8.920 
8.970 
0.070 

10.49 > 
10.590 
11.950 
12.460 
12.850 
15.740 
15.790 
16.880 
16.910 
18.330 
19.420 
20.870 
22.35° 
22.810 
23.240 
2Í.460 
24.910 

Obligaciones de La Yizcaya 

Números 
de 1í»s bolas 

50 
203 
209 
436 
551 
552 
594 
676 
784 
840 

1.011 
1.038 
1.164 
1.376 

Números de las 
Obligaciones amortizadas 

491 
2.021 
2.581 
4 351 
5.501 
5.511 
5.031 
6 751 
7.831 
8.391 

10.101 
10 371 
11.6Í1 
13.751 

500 
2 030 
2.590 
4.360 
5510 
5.520 
5.940 
6.7«0 
7.840 
8.400 

10 1 0 
10.380 
11.640 
13 760 

El pago de las antedichas Obligaciones 
se efectuará á razón de 500 pesetas cadi 
una, en las oficinas de la Sociedad en Bil 
bao y en las de su Cogi té en Madrid (in 
lautas, 31), i 11 • • 1 ; I l j 1 , 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 
Banc o de Bilbao 

» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
» Ompuzcoano 
» de Vitoria 
• Asturiano 
• de Gijón 
» de Vigo 
» de Bufg-os 
• Industrial Gijonés 
« Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durando 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durang-o á Zumárraga .. . . 
» de Amorebieta á Guernica .. . 
» le Elgoibar á San Sebastián.. 
* de Castro Alén (ordinarias),.. 
» de Castro Alén (especiales).... 
* de La Robla á Yalmaseda 
* Vasco Asturiano 

Compañía Naviera BIlDaíua (Aznnr) 
» » Bat 
* » Vhhc» Cantábrica....... 
» » Vascongada (Abáselo).... 
» » Internacional 'Abaitna),. 
» » Rodas 
» » Unión 
» » Cantábrica 
* » Uriarte 
» Aumrá „.. 
» Naviera La Actividad 
* Anónima de Navegación 
* La Blaaca 
* Vasco Asturiana 
» Algorteña 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos d» Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos 
» » Talleres de Deusto .. 
• » Tubos Forjadot 
> » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
• » Tranvía de Bilbao á 

Durango 
» Auxlliade Ferrocarriles 
» ^ » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. engarantía 50 0/0) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos, en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Bulleras de Sabero y 

anexas 
• » Sierra Menara, ea Teruel 
• » irún y Lesaca 
» * Cabárceno 
• » Argentífera de Almagrera 
» • Hulleras de Guarde.... 
» » Collado del Lobo 
» » Atilana 
• » Villaodrid 
» » Sierra AlbaKiilla 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas...,, , 
» » Berástegui 
• » Tras-oz-Montes 

» Minería V ascongada... 
» » General de Minería.... 
• Construcciones metálicas 
• Constructora de Obras públicas 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín.... 
Azuaga y Mastanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno-.... 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMin ero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de Hems ..... 
Marítima Bakie 
8d. Gl. Azucarera Española, preferente 

» » » ordinaria. 
Vap(re» de Seta y Aznar 
Compañía Naviera Bacbi 

a B 

381 
im * 
282.50 » 
180 » 
125.00 » 
7» p 

166 » 
43.33 » 

107 » 
30 p 
146.50 » 
IÍ5.50 
140 
m 
67 
10 
15 

105 
13» 
39.35 
76.50 
4» 
31 
bO 
4« 
28 
40 
25 
14 
50 
43 
25 
60 
77 
94 
75 
55 

231 
159 
296.10 
137 
116 
85 
60 
73 
98 
17.2» 
68.50 
9 .50 

247 
175 
«t 

145.70 
74.25 
99 
48 
87.15 
41 22» 
á6.50 
95 
126 

US 
106.28 
SI 
84 
38 
67 
48 
Si 
»0.00 96 »S 
91 

U».50 
10 
37 
86 
100 
88 
Si 
S7 
4 

108 
«7.t0 
Si 
100 
to 

FECHA 
de la operación 

Día Mes 

Ñovbire., 
Novbre., 
Novbre., 
Octubre, 
Novbre.. 
Stbre..., 
Octubre, 
Octubre, 
Junio..., 
Junio..., 
Novbre., 
Novbre., 
Octubre, 
Novbre. ̂  

» 
Diobre.. 
Agesto., 
Novbre. 
Septbre. 
Novbre. 
Agosto., 
Febrero, 
Novbre. 
Novbre. 
Novbre. 
Febrero, 
Mayo..., 
Julio... 
Junio... 
Abril.... 

» 
Julio..., 
Diobre.., 
Julio..., 
Octubre • 
Dicbre.. 
Marzo.. 
Diobré.., 

Diobro... 
» 

Febrero, 
Julio... 
Octubre 
Dicbre . 
Marzo.. 
Novbre. 
Octubre 
Octubre 
Novbre. 
Abril... 
Abril .. 
Septbre 
Dicbre.. 

Año Pesetñs 

1905 3« 1906 15 1906 20 190S 1906 1904 1906 10 
i m 1906 1903 15 

27 
1 
•1 

•M 
18 

•¿ 
u 1 
ai 

i» 21 7 
23 17 
16 16 II 23 S 11 29 21 

t 
8 

17 
4 28 18 

t i 2C 23 18 

Capi ta l 

8. 

1906 
1906 
1906 
1904 
190! 
1905 
1906 
1906 
1906 
1905 
1906 
1906 
L905 
1906 
1906 
1908 
1906 
1905 
1906 
1906 
1966 
1906 
1902 
1901 
1905 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1905 
1906 
1906 

1903 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
19»t> 
1Í0S 
1906 

Novbre 
Abril... 
Dicbre . 
Agosto. 
Abril... 
Marzo.. 
Novbre. 
Dicbre... 
Dicbre... 
Novbre.. 
Novbre.. Norbre.. Marzo... 
Stbr Enero... 
Junio.... 
Abril . . ' . 
Stbre 
Abril.. . . 

» 
Octubre. 
Junio .. . 
Nov re.. 
Febrero. 
Mayo.... 
Novbre.. Junio... » Asesto.. Abril.... 
Julio.... 

• 
Novbre.. 
Diebre.., 

1908 190S IM1 1901 1M2 1908 1905 1986 190S 1988 1988 1808 1982 1888 188S 1888 1882 1882 1988 I88t 1H8 1S8S 1888 1988 1808 188S 1888 1884 1984 1888 1808 1888 1988 

.000.000 .000.080 800.000 000.600 000.008 .000.000 000.000 5.000.068 .000.060 .000.000 1906 106.000.000 8.000.000 6.625.000 5.000.680 12.500.608 2.750.800 1.250.000 4.600.000 1.500.000 1.000.600 20.264.000 12.000.800 6.000.000 2.500.000 000.000 125.000 600.600 4.660.000 16.000.000 6.000.000 3.000.000 3.000.000 3.000.660 2.700.000 3.000.600 10.000.060 6.000.000 7.000.668 32.760.660 20.606.000 26.000.000 000.06o 1.600.000 7.000.000 1.350.000 
2.150.000 2.000.000 30.000.000 20.000.000 100 000.060 1.680.600 i.600.000 3.066.066 6.088.088 4.568.080 (.606.060 
5.690.660 32.866.N8 5.886.688 1.868.686 5.660.88U 4.806.880 2.688.688 4.868.868 4.886.868 1.880.888 3.886.888 28.888.68* 2.6*8.68* 658.888 12.688.880 5.000.08* 12. i**. NO l*.***.*** 6.688.88* 7.588.688 18.888.88* S.0M.M0 
t*.*oo.otoi 

808.68* 5.886.888 •.**§.»*» 1.888.888 18.0*8. 6.5*8.888 358.888 .45 millo S.808.8*8 49.686.88« 4.«0* M* 

806 266 266 666 560 600 400 600 500 600 600 
600 260 600 600 600 600 600 600 600 600 400 600 600 600 600 808 1800 660 600 16» • 600 606 600 606 660 608 600 600 260 100 600 600 600 500 
600 250 500 600 250 60 60 250 268 680 600 
688 688 888 
6UV 688 688 58* 28* 668 688 68» 688 688 666 26* 26* 6** 888 268 588 686 100 68* 186 166 688 666 88* 

Teáo 
68 •/. 
»% 
«••/. 
68% Í6% Todo 66»/. 
20»/. Todo 
30»/. 
as % 
Todo 

Todo 
90 7o 
20 
Nada 
Todo 
se*./» 
Todo 
Toáe •8% Teie 
Todo 

A «al 

«8 r u 
18 » 
4 » 

a i » 
12.88 
Itfte 
8 jpis 
• pti 
11.28 
S6 jU 38 36 20 3S pás 65 » 

18yts 

25 pts 8 » 
22.60 
6 pts 
i » 

76 » 17.50 
||) pts 
1« i 

60 pts 10 • 30 » 

« V. Ajo 
6pt» Nada 16 p. 10 p. 

S* pte 

6 •/. 

Se-v 
mestre 

Todo 
78 •/. 16»/. 
» V. 28% Todo % 40»/. •*% Todo S8 % Todo 

IV«% Todo 

888 Me 

S.881 

* 7 . 

6 p«* 
•% 18 pta 

18 pie 

E l total de pesetas nominales negociadas duraHte la semana fmé: 

Fondos públicos, 219.000.—Acoionea de Scoiedadei 773.850.—OWá|««wuw 

.de i d . 47.000. Total 1.039.850. 
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JS O Q O K » Jtí̂  ÍST JR? A O O » 
Imp9i*taeión del Extranjeno desde el 24 al 30 de Noviembf e 

? * 

1890 
1891 
1892 
1893 
18»4 
ls9s 
1896 
1897 
1896 
im 
litCO 
1*01 
1901 
1908 
190* 
l«9k 
1I0« 
1907 
1901 
I96t 
1910 
1911 
19lt 
191S 
19U 
191Í 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón Matrícula 

191» 
1917 
19 lt 
1911 
19i0 
1921 
19-21 
1923 
1924 
192& 
192« 
1927 
1928 
lí-29 |-Í9 
1930 
l9iU 
1932 
1933 
1934 
1985 
IW 6 
1937 
1¡)BS 
1939 
1910 
1941 
1942 

Español 

Inglés 
Español 
Uruguay 
Noruego 

• 
Inglés 
Español 

Inglés 
N'oruxgo 
Español 

Inglés 
I 

Sueco 
Español 
iHglés 
Alemán 
Uruguay 
Español 

Sueco 
Inglés 
Español 

Inglés 
if oruego 
Alemán 
Noruego 

i Español 
• 

'Inglés 
| Español 

i» 
Inglés 

» 
¡Sueco 

Bilba» 
Idem 
Idem 
Idem 
Sunderland 
Bilbao 
Montevideo 
Chrítítiania 
Idena 
Swansea 
Sevilla 
Barcelona 
Silba* 
Cardiff 
Ohriátiaui a 
Bilbao 
Idftim 
Idem 
Newport 
Newoastle 
Sundsvall 
Bilbao 
Middlesbro 
Ha»\btirgo 
Montevideo 
Bilbao 
Idem 
Idem 
J onstórp 
Glasgow 
Bilbao 
Idam 
Newport 
Christianía 
Stettin 
Christiania 
Bilbao 
Idem 
Wlútby 
Bil bao 
Idem 

ardift 
N. Shields 
Sandetjord 

Nombre del buque 

Katal iñ 
Alemania 
Arrilnze 
Gorbea 
Oakville 
Gorliz 
Ural ..• 
Oskarshal 
L y r a 
Sunlight 
Oabo S. Vicente. 
Lar.acbe 
Cobetas 
Earl oí' Dumfrioí 
Idun 
Río Konnpso... , 
IJrlarte níim. 1 . 
Oriúón 
Mrtriel 
Edinburgh 
llessrv 
Ibarra núm. 4.,. 
Sevarn 
Mendoza 
üriárte núm. 4 .. 
Poveiia .* 
Algorta . . . . . 
Moni-o , 
Bothnia 
Ellaston 
San Miguel 
Algorteño 
Rlorrio 
Sulitgel ma 
Tetitonia 
Navarra 
España 
Austria 

¡ Rosehill 
j Biz ii aya 
iManu 
ll ltyd 
¡Malta 
Skogs* ad 

9 2 

76 
12 6 
124 
1-242 
84 

113'* 
I2s4 
7SB 
744 
701 

ilil; 

Capitán Cargamento u1̂  

0. Cortázar . . . 
B. Arrasa' e.,. 
A. Quintana... 
E , Garteiz 
D. James 
(. Garteiz 
M. L e z a m a . . . . 
N.Sand 
H. Danielsen.. 
A. 0. Welch .. 
J . ' i angoiti . . . 

9.)0|p. Calzada. . . . 
137. p. Mintegui..., 

J . t'awitiy . . . . . 
7Vt) Oh. Cristensen. 
7tí B. Manriqua... 

1639 65; Bohevarría. 
144 |J linas 
114* R. Elliott 
lOAoiVV. P. Parker. . 

Samas anteriores.. 

10J2| 
ISO» 
'212 . 

t3íí9 
1305 
,:S)6 
lBtí9 
i0ü7 
102B 
I 155 
lia"* 
811 
657 
S73 
74! 
841 
9.6 
99 i 
935» 

1226 
lüs* 

Landskrona¡Aimie . 
Balga Amberes 
Inglés ItLaitlepool-

» Glasgow 
ÍHolandé Rotterdam 
Español Santander 

I o Bilbao 
j Uruguay Montevideo 
lEspañól iGijón 

Bar o n de Macar 
Peerhouñ 1 . . . . . 
Pevorill 
Rlio ania 
María delCarmen 
(»i largan 
Bakio 
Melitiui González 

¿357 
b9. 

I52l 
11147 
1046 
IH'' 
62 

IS33 
1263 
610 

Osternerg . . . . 
Urízar 
K Corbonld... 
Birch 

J . B. Apraiz 
J . J . Zalyidea.. .• 
T. ündabarrena. 
11. Sauz 
C. A. Paulsen 
G D. Moffat 
P. Urizar 
E . Cortina 
W. Li. Treverrow. 
L . Thorsen.. 
B. Kuckner 
Ch. Brekke 
D. Obieta 
P. G at ia 
E . I I . Gregory.. . . 
M. Valdós 
-. O. ile Pinedo... 

W. Cornnr 
A. Preece 
O Rynning 
A. Ingvarsson.... 
H. Zellien , 
E . C. Lavorick.. . 
W. Morgan , 
D. de VVitt 
T. Gam.nde . . . . . 
M. Nach tuve.... 
Q. üralde , 
(«. Menéndez . . . . 

General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
e. madera 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Geaeral 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
De tránsito 
Idem 
Lastre 
Carbón 
Idem 
Lastre 
J dern 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Bacalao 
Lastre 
P. madera 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Trigo 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 
Lastro 
Carbón 
Ga rbanzos 

TOTAL.KS . . . 

47014)061 11216912 

o 3 

rt- CLi 

: p o . >-! 35 • « I 
. jo p 

687064534 
97295 

Procedencia 
Consi gnatarie 

ó C orredor 

1137421 

303769> 
2̂ 77̂ *,; 

1706165 

203'ais 

IS4s:21 

2508.0 

308 «id 

4b7Í4 6111147:1762 B872J«6«9 

32)36 
7 32 i5 

U0áü2 

243742 

300769 
2877677 

rtioiss 
2578 '5 
990467 

'203.218 

lb4,721 

726114 
i 

39á.'73 

115510 
58. ls 

3)67680 
13 93-

Bayona 
Nantes 
Middlesbro 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Middlesbro 
Pauillac 
Skien 
Nantes 
L a Rochelle 
ilarsella 
Buenos Aires 
Bayoaa 
Rochef ort 
Nantes 
Burdees 
liotteidam 
Rouen 
Lisboa 
Newcastle 
Burdeos 
Newcastle 
Southampton 
Amberes 

Atanasio Aréizaga 
Juan Abaitua 
Uribe y Eguii aun 
A. Aznar y C.a 
Idem 
Sota y Aznar 
Tomás Urquijo 
Andrés Amland 
Juan J . Llodio 
Martyn, Martyn y C * 
Bergó y Compañía 
Idem 
Félix Abásalo 
Martyn, Martyn y C * 
Juan J . Llodio 
Carlos Maruri 
Acha y Andoin 
Vda.de Salvídagoit ia 
A. Aznar y C." 
Idem 
Agencia J . Wild y C.a 
Pélix' A básolo 
Cario j Maruri 
Edmundo Couto yC.a 

Saint Nazaire Acha y Andoin 
Newcastle 
Idem 
Amberes 
Saint Nazaire 
L a Rochelle 
Burdeos 
Rotterdam 
N e wport 
Obristiansund 
Rotterdam 
Stngsund 
Newport 
Nantes 
Idem 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Eupa,torit 
Saint Nazaire 
Newcastle 
Burdeos 
Amberes 
La Pallice 
Burdeos 
Rotterdam 
Veraeruz 
Burdeos 
Newcastle 
Veraeruz 

Sota y Aznar 
Idem 
Ulpiano do la Torre 
Vicente Correas 
Agencia J . Wild y C.a 
Miguel P. Ecrrer 
Ernardt y Compañía 
Hijos de Astigarraga 
Andrés rimland 
E . de Airiaga 
Andrés Amland 
Juan iba í tua 
Idem 
J osé Picaza 
B. Otero y Compañía 
Hijos de Astigarraga 
C. Hoppe y Uompañia 
Pélix Abáselo 
A. Aznar y C.a 
Macleod y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Félix Abásolo 
Agencia J . Wild y C.a 
E de Arriaga 
Krancisco García 
Griffiths, Tato y C * 
Sota y Aznar 
Vinda de Vic jña ' 

ImpoPtaeton de Ga&otaje desde ei 24 al 30 de Noviembre 

s2 

1240 
1211 
1242 
1243 
1244 
1245 
11 6 
1247 
ll4t 
124 S 
13.8 
1251 
1251 
1251 
1254 
126» 
1166 
1257 
1251 
1159 
126J 
1261 
1262 
1263 
1*54 
1265 
1266 
1267 
12tí& 
vm 
1270 
127 l 
12J2 
1278 
1274 
1276 
1276 
1-i' 

Aparejo 

Pailebot 
Baland." 

Vapor 
Baland.' 

Goleta 

Pabellón 

Español 

*6 Vape; 

Pailebot 
Vap(or 
Baland." 
Vapor 

Baland, 
Vaper 

Pailebot 
Baland.* 
V*por 
Pailebot 
Vaper 

B a l a n d . 

Nombre del buque 

Noruego 
Español 

Simón 
Semle ja , 
Chorr cha 
Nuova Unión 
Cabo Peñas 
1 món nam. 2 
San Pedro 
Uaría Gabr ie la . . . . . . 

í María y Joeé 
i María Mercedes 
Alf 
Oiibo San Vicente . . , 
Comercio. 

;María Clotillo 
¡ I tál ica 
iSan. Juan de Dios 
¡Rui-Pérez 
•Concha 
¡Cabo Corona 
Cauo Ortegal 

I Antonio Roca 
Ghío -
María Luisa 

jDclores 
Hernán i 
María filar 

[ N'enirod 
María delCarmen.. . 
J o vellanos 
Bizkaya 

ITres Hermanos 
Mana Gertrudis. . . . 

! Simón 
Dolores 
Primero 
Melitón González . . . 

28 
24 
16 
•IK. 

12 J) •Jo 
30 
74 
¡¡y Vi* 

6)9 l¡07 74 
bO 

764 
2-s iU 
24 

9.9 
1024 
83̂  
766 

266 
114 
2ll 

Capitán 

¡ha 

Samas antéritres. 
S. Ibarlucea 
G, Piadua 
P. Aranzamendi.... 
S. BadiOla 
R. Redondo 
R. Marcue 
P. Egurrola 
J . M. Zabala, 
A. Ruiz 
J . López 
A. Oauidsen 
J . Gangoiti 
E . R. Canelo 
A. López 
A. González 
J . Urbieta 
P. Pérez 
T. Artqueta 
I . J áuregui 
E . Sánchez 
J . Mnlet 
P. Achurra 
.1. Arrinda • 
J . A. Iraundegm- • 
S. P iño lc . . . 
B. Díaz 
.1. lbargar(n 
T. Gaminde 
G. Navarro 
S. Maroue 
G. Aearrogni. . . . . . 
VI. Suárez 
S. l barlue a 
J . A. Iranndegui . . 
R. Hernández 
G. Menéndez 
.]. Ibarlucea . . . . . . 

i b\ Aranzamendi.. 

TfiTAMNLi 

10623628. i 

1E03Ü0 
170000 

950000 

44O0OO 

420000 

500000 

!;9J2740 

5-0j(i 

65000 

194264630 

360201 
4000 

58000 
160900 
170000 

Consigna 
t a ñ o Procedencia Reeeytores 

o corredor 

117300 

40000 

lÜ'.-tO.tíiSir 9i7S}U4u 

3r027 
40351 
bso94 

315̂ 45 
65000 

950000 
10 .6 

43321 
976200 

7 4205 
440000 
1500001 
IlOOOO 
420; ó 

2250 
S7'> 6 
573 10 

Sikkiim. 
154̂ 0 

» 
85300 

629 
1173 'O 
25151» 
10645b 
6M1O 
3470 

'2UU642 J ,6| 

Bermeo 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
Barcelona ese 
Lequeitio 
Zumaya 
Gijón 
Idem 
Santander 
Castro 
Barcelonaesc. 
Gijón 
Navia y esc. 
Alicante 
Zumaya 
Gijón 
Bermeo 
Bai celona esc. 
Idem 
Idem 
Avilés 
Gijón 
Santander 
Gijón 
San Sebastián 
BarcOiona 
Rivadeo y esc. 
Gijón 
Lequeitio 
Id era 
Avilés y esc. 
Ber meo 
Zumaya 
Barcelona esc. 
Idem 
San Sebastián 
Leqntdtiu 

Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
E . de Arriaga 
Orden 
Fábrica S. Francisco 
Idem 
Lastre 
Idem 
Varios 
Idem 
Ideoe 
Idem 
E . de Arriaga 
Orden 
R. Azqueta 
Vario» 
Idem 
Idem 
Orden 
J . M. de las Rivaa 
L a Basconia 
Fábrica S. Francisco 
Orden 
Idem 
Varios 
Altos Hornos 
E . de Arriaga 
Lastre 
Varios 
E de Arriaga 
L . Ca»tille 
Varios 
Idem 
Idem 

| E . de Arriaga 

Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Bergé y C.* 
Arriaga 
Vicuña 
Idem 
Idem 
García 
Macleod 
Bergó y C * 
Vicuña 
García 
Bergó y C.a 
Arriaga 
García 
Azqueta 
Bergé y C.» 
Idem 
M aruri 
Aréizaga 
Vicuña 
Astigarrag» 
Vicuña 
jGar«ía 
Astigarraga 
García 
1. Abaítaa 
Arriaga 
Vicuña 
García 
Arriaga 
Astigarraga 
Vicuña 
Idem 
Arriaga 
Idem 

http://Vda.de
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E x p o r t a e i o a a l B * t t » a n | « r o d e s d e el 2 4 a l 3 0 de f l o v i e m b p e 

S2 

1724 
172a 
m e 
I7Ü7 
17̂ 8 

1730 
1731 
17hl 
17SÍ 
I7bá 
1Í3I 
1734 
1/Ó7 
1731 
U3» 
1710 
1741 
m i 
1741 
1744 
1741 
1741 
1747 
1748 
1741 
17Ó0 
1761 
17iJ 
175» 
1764 
176» 
ITM 
1757 
1761 
175» 
1760 
1761 
i:«2 
I7ti(í 
1764 
1766 
1766 
1767 
1768 l'étf) 
177U 
1771 
1772 

Apa

rejo 

Vap. 

Pa1i«llé> 

. t«raego 
Sueco 
Espamol Inglés 
• l e m á n 
Belga 
• • p a ñ o l 
Horuejo 
Inglés 
Sueco 
Inglés 
Belga 
Kspañel 

» 
Inglés 
Uniguay 
Ingles 

Alemán 
Noruego 
inglés 
Eipañol 
l a g i é s 
Español 

Holandé 
Inglés 

Uruguay 
lEspaüol 

• 
Inglés 
Alemán 
Inglés 
• «pañol 
Inglés 
Español 

Noruego 
Español 

• 
Noruego 
Danés 
Holandé 
Belga 

Nombre 

del buque 

Sumas anteriora. 
Viyienne 
Wermland 
Bita 
Collivaud 
Fried Krupp.. . . 
Cockerill 
Backi 
Alacedonia 
Axinite 
Nike 
Elsiston 
P. Elisabeth 
CeciLa 
Izaro., 
Gardenia 
Acuario 
Cairndhu 
Waterloo 
Severn 
Mendoza 
Ripa 
Se. Vincent 
Qorbea 
Innesmoor . . . . . . . 
Bio Formoso 
Banderas . . 
Serantes 
Iberia 
Edinburgh 
General Gordon.. 
Eleanor . . . . 
Ural 
Kataliñ 
Portugalete 
Falcon ».. 
Prima. , , 
Muriel 
Uriarte núm. 3 . . 
Westergate 
Larache 
Elantsobe 
Ereaga 
Sulitjelma 
Hernani 
Ackecolanda 
L y r a 
Masoot 
Hispania 
Cap Jaly 

e ? 

743 
1473 
716 
S7l 
730 

1551 
1333 
Ui4í 
1005 
10á9 

io 40 
.775 
1008 
t20á 
161» 
822 
•3 

376' 

249 
lOUá \Uí si-i 

76 
t2su 

7.-6 
104U 
830 
ii39 
1234 

76 
1201 
1318 
1110 
144 
839 

IU)9 
950 

14el 
1341 
6 ^ 
286 

1263 
744 

1071 
857 
622 

T*TALI« 

o o 

» a 

3«043i8T8< 
16065S0 
3169340 
1784200 
1920000 
1606080 
3706o5ü 
3025650 
2291140 
2Sz65tO 
2620000 
2650a00 
37s2-¿á0 
165080Ü 
2100000 
25412U0 
4131280 
177015' 
2u6li20 

276J20 
2S45830 
3')S2860 
199120. 

Si33á»ü 
29t>ií74') 
15T99;o 
2333̂ 20 
17s<t000 
2t. 21660 
3223200 

l«930ü 
fi»0s97u 
3304s40 
2342100 
2905390 
19S60üt 
2243741) 

3558300 
320si 10 

319 040 
1650000 
2600000 
1̂ 8207(.' 
1450000 

• a 

5-0 
o o 

l2S8097t 

•709030291 lSS»0t7i Il7»4f2 l91S2t97 

«,5314 9 

170 
162 

3S0 
«0 

100 
251 

3357 
» 
1 61 

15 25:» 
167413 

610 

750 
1200 

4B . 

37»ít 
4S 

3030 

8622 

« Ca w 

: w í» 
• * B 

31709418 

34 
13940 
1014 

200 

448 
1179 

IS^Oí) 
tí»3Í9 
2Í51 

435 

11400 

805H3 
3370 
108 

399 

150781 

Cargado? 

Macleod y Compañía 
Triano y L . Rueda •. • 
V . é h . P . P. Gandarias 
Martyn, Martyn y C.a 
Erhardt y Ooatpañía 
«'hávarri y Compañía 
A. Aznar y C.a 
Griffiths, Tate y C.a. 
Martyn, Martyn y C a 
Mariano de Lapeyra. 
Luis Núñez .t 
Chávarri y Compañía 
V. óh. P. P. Gandarias 
Grifñtbs Tate y C . * . . 
Martyn, Martyn y C.a 
Macleod y Compañía 
Idem 
J . M. de las Bivas . . . . 
Carlos Maruri 
E . Couto y G.a 
Triano Iron Ore 
Félix Abásolo 
A. Aznar y Compañía 
Martyn, Martyn y C.a 
Carlos Maruri. . . ' 
Griífiths Tate y C.a .. 
Triano y L . Huela . . . 
Fél ix A Dáselo 
A, Aznar y C.a 
Macleod y Compañía. 
Sydney J , Dyer. 
Tomás Crquijo. 
Federico L . Dubus . . . 
Gustavo Motscbman. 
Juan Abaitua 
Norberto Seebold . . . . 
A. Aznar y Compañía 
Amózola y Zarauz . . . 
J . M. de las Rivas . . . . 
Bergé y Gom pañí a . . . 
Macleod y Compañía 
Chávarri Hermanos.. 
De tránsito 
Salió en lastre 
Macleod y Compañía. 
Norberto á e e b o l d . . . . 
Luis Núñez 
Fél ix Abásolo 
Agustín Iza y C.a . . . . 

Destine 

CUasgow 
Hartlepool 
Maryport 
Newport 
Rotterdam 
Amberes 
Cardit'f 
Míddlesbro 
Glasgow 
Hartlepool 
Glasgow 
Amberes 
Maryport 
Gardiff 
Míddlesbro 
Idem 
Idem 
Idem 
H." y Vercz. 
B Aires 
Boness 
Maryport 
Newcastie 
Cardiff 
Burde js 
Míddlesbro 
Idem 
Rotterdam 
üardiff 
Glasgow 
Míddlesbro 
Panilla o 
Bayona 
Boulogne 
Cardiff 
Glasgow 
Cardiff 
Newport 
Idem 
B. Aires 
Midllesbro 
Pauillao 
Cüristianía 
Bayona 
Míddlesbro 
Q. Dock 
Hartlepool 
Rotterdam 
Amberes 

Punto 

de carga 

Portugalete 
Triano 
Olav.espeo. 
Olaveaga 
Oreonera 
F . Belga 
Oreonera 
Portugalete 
Idem 
Olaveaga 
Idem 
F . Belga 
Olav. espeo. 
Olaveaga 
Tiiano 
Idem 
Portugalete 
Triano 
Pto. exterior 
Idem 
Triano 
Lucbana 
Oreonera 
Portugalet¿ 
Arenal 
Oreonera 
Triano 
Luchana 
Oreonera 
Triano 
Idem 
Olav.espee 
F . Belga 
Ide ax 
Indauchu 
Portugalete 
Oreonera 
Olaveaga 
Triano 
üribitarte 
Triano 
Cadagua 
üribitarte 
Lastre 
Portugalete 
Idem 
Olaveaga 
Luchana 
Olaveaga 

Nombre de la mím1 

segán faotrara 

Pepita y Diana 
oonñanza y Lorenza 
Diana 
Sarra 
Oepósit-) Luchana 
Coto minero P , Belga 
Depósit > Luchana 

an Antón 
Rubia, Impensada y Tr n ida l 
(Ksoonas a.e hierro) 
Josefa 
Coto minero F Belga 
Jiana 
Nue tra Señora de Begoña 
C nt., Dom., Olv , Hta. y Justa 
Aurora y Buena Estrella 
Elvi a y Diana 
Unión y Amistosa 
(¡I pasajero ) 
(! 10 .tasajeros) 
(Jonñan ca y Lorenza 
Jul iaaa 
Depósito Luchana 
San Antonio y Trinida i 
(Conservas) 
Precavida 
Oonf., Lor., Dem. S Antonio 
J uiiaaa 
Depósito Lushana 
Primitiva 
Rubia 
Diana 
Goto minero F . Belga 
idam 
Abandonada 
Pep;,ta 
Depósito L u c i a n a 

i riuafan:e 
I Unión y Amistosa 
k y í a Coruña) 
I Carolina 
I Montef uerte 
(Vía Santander) 
(.Lastre) 
E lv ira 
Safo y Catalina 
josefa 
Juliana 
Sarra 

Mintra l «xportado daranta U••manat para al axtraa|aro. 104.671.310 k. Sabotala, 000.000 k. Total. 104 671 510 k 

B ^ p o i r t a g i e n de C a b o t a j e d e s d e e l 2 4 a l 3 0 de ^ o v i e n o b t r e 

O m 

1902 
IBOS 
1304 
ISü» 
130* 
130 < 
1301 
13 it 
18l« 
1311 

131» 
t8ll 
131& 
1S|« 
Ul7 
18l« 
131» 
131» 
1311 
13lt 
13|3 
13K4 
1326 
132S 
1127 

Apareje 

Taper 

• 
Goleta 
T a per 

Balamd.a 

Taper 

Goleta 

Paileket 
Vap or 

» 
Goleta 
aalaad.a 
Tapor 
Baland. 
Vapor 

» 
Goleta 
Pailebet 

'••pafiel 

Pabellón 
Nemlre 

del buque 

H3 

Sumas antérí»r»t. Matías F . Bayo.. 
Cabo S. Mart ín . . . 
María Magdalena 
Manolo 
Dolores 
Joshepa Auteni. . 
C . Bermeano 
Chío 
Chorrocha 
Tres Hermanes. . 
Carmen R o c a . . . . 
María Urua 
María Pilar 
Kontae»i 
Luis 
Forua 
Simón 
Cabo Nao 
Libe 
María Gabriela.. . 
Sendeja 
Vizcaya 
Unión núm. 2 
Chio 
Dolores 
María y J o s é . . . . 
San Juan de Dios 

«56 
.201 

7i> 
76 
7i 
92 
50 

l6 
13 

»23 tíb 
111 
96 

4125 
' 77 

23 
997 
23 
.4 
24 

658 
20 

2o* 
71 
6¿ 
21 

••"SI 

130377M lT0t5C3> 
» 

22310 

8L865S4I 

210005 
10316 

5000 

160000 

9 * 
S» 
n o 

10543 
61901 

264 
982831 

Efe 

7r.711S4 
161240 

21S0 

1690 
29660 

320 
60760 

TOYAbCf . . . . . é l i m s t ITaWttl 6SM220Í 7799874 3131179 (434309 7719894. lgtaN265' 

2189825 

4043 
1284 

1401S 
30000 

•-5 
• es 

I? 

1415119 
» 
70j 

360 
2013'J 

5« 
9 V 

75888941 

69000 
•/Oüü 

1000 

39J0 

6300 
36OJO 

4030 
» 

lOOCO 

185225530 
116363 
¿344S4 
t 2746 

237 ¿4 
19377 

99:9: 
9") 561 

250000 
• 

109110 
2)733 

146 iOO.. 
36.idj 
• 

21889 

20064 

fiOoOU 

Destino 

Barcelona y escalas 
Idem 
Avilés y escalas 
« i j é n 
Santander 
San Sebast ián 
Gijón 
Avilé» 
Lequeitio 
Idem 
Avilés 
Vivero y escalas 
aan Sebast ián 
Avilés 
Suances 
Sevilla 
Bermeo 
Barcelona y escalas 
San Sebast ián 
Gijón 
Bermeo 
Santander 
Lequeitio 
Avilóa 
Zumaya 
Gijón 
Zumaya 

Cargador e» 

Varios 
Altos Hornos y otroa 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Lastre 
Varios 
Altos Hornos 
Sd. Gral. Idtria. y C * 
Lastre 
Fouroade y Provot 
Arriaga y Compañía 
Altos Hornos y otru» 
Varios 
Lastre 
Arriaga y Compañí» 
Idem 
Arriaga y Compañía 
Lastre 
Idem 
laem 
Arriaga y compañía,-



REVISTA BILBAO 30 Ñoviembre 1906 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

ic BlVb&o !» i-'Vi"! _.- niiJütoca 

.-g.̂ iB t̂ . . . J « 
Durante c ̂ uû afraga 

.tía a Bii-| ^ 

ae .aitobia a\aí-^ L, 
h-htean, í 

igracion & ícorroza, i . 
rrlt le ¿.î uiDar a aan 

asilan 

hipoteca 
» » 
euüa preí. 

euiiéiüD 
i.ipotaca ian| 

liipoieca 
;i>jiiaiiaer t)iiipoleca 

(itaui&ieéj 
• ia. la... 

aei Caaagaa, i . ' >-ipoieca... 
ae tetjüiai.uer ai i . " mpoieca 

fcClhict I * 
ae Juucliana a ixuugula 

• Aüiorepieia a(*ueruioa> i.uau 
C îxeitraa ae ia I;ipuiacion ae »izca^a... 
¡s wouaa iuiaera tiuiieras ael luiuu 

. . iiUiieras ue baijero i Hht\Hn . . . 
D ̂ -i>ania Naviera VaBcongaaa ÂDasaio,. 

* » jjnfjuiua iA2ua;j...... 
* * ¿al 
« » Aurrert 

ae CLiab aei tuern. 
i.iiühL 

en pío 

ü,; uiii.ali.ieiilo ae BilDao 
Aiaíréfa Coto Heiun......... 
Aooieaad trenerai Azuot̂ rera. 

Ultima 
cotl-

ración Día 

FECHA 
ele la operación 

#7 
n 

llK'.PO 
99.76 
95.25 
105.50 
106 
107 
76 
60 
98 

100.60 
80 
69.60 
30 

100.25 
lOi .tiB 
97 

iüO 
.00 
190 
S4 
79 

102.50 
100 
03 
9». 50 
e4.5o 
s4.0ü 

100 
102 
101 
98 

ioo.í}2 
98 
98.76 

OctuVre. 
Mayo.... 
Novbre.. 
Novl»re.. 

» 
Octubre. 
Novbre.. 

» 
Septbrc, 
Junio.... 
Abril,... 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Tnlio .... 
Novbr»., 
Ootubra 
Mayo... 
Novbre. 
Junio... 

» 
Abril... 
Enero... 
Octubr» 
Junio... 
Septbre. 
Jnlio... 
Julio... 
Marzo... 
Enero... 
Novbre. 

a 
Novbre. • 
Agosto .. 
Diobre... 
Febrero . 

Obligaciones 
emitidas 

Num. ^ o r 

1908 
i. >¡ut9 
1906 
Í90S 
i9oe 
1906 
1906 
1906 
1962 
1902 
1903 
1992 
1903 
1993 
1903 
1906 
1906 
1996 
1901 
mí 
1991 
1992 
1902 
1906 
1903 
1904 
1906 
1906 
1906 
1901 
1905 
iü06 
1986 
ia04 
1902 
1906 

i.900 
Í.800 

19.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.390 
6.090 
6.000 
8.000 
4.631 

12.900 
13.000 
10.900 
10.090 
2.990 
S.090 
2.006 
1.609 
I . 250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.098 
6.000 
3.000 

10.000 
I I . 900 
$4.746 
4.000 
4.000 

Obligaciones 
amortizadas 

Numere 

m m 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
600 
600 
606 
600 
600 
690 
600 
609 
600 
500 
500 
690 
600 
699 
599 
506 
500 
u00 
600 
500 
500 
600 

500 
600 
600 
600 
500 
500 

92 
68 

255 
20S 

61 

Interés 
que 

prodaeen 
per 1.59 

b.90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 
121 
46 
5S 

207 
108 
14 

6.320 
80 

397 
8.048 
2.177 

2.448 
230 

2.374 
452 

ximo, mediante facturas duplicadas que 
se facilitarán en los citados Establecimien
tos, deduciendo del mencionado importe 
el impuesto de 3 por 100 que perciüe el 
Estado sobre la prima de amortización, ó 
sean 6 pesetas por cada Obligación de A l 
es Hornos y 0,30 por cada una de la Vizt-
caya. 

Las Obligaciones de Altos Hornos debe
rán llevar unidos toctos los cupones desde 
el número 40 inclusive, y las de la Vizca
ya desde el número 13 también inclusive. 

Bilbao 1.° de Diciembre de 1906.—El Se
cretario del Consejo de Administración, 
Guillermo de Ipiña. 

forjaciones de ia ¿enjana, de las Jfoisas de Bilbao, 
Madrid y J>aris 

xsüLfeA DE BILBAO 

i ¿ui ÍV<J perpetuo imeriut 
eiie IT, de uu.oOO resecas uommaies. . , 

• E| ae Sdo.üOÍ « . . . 
• D, ae iia.OiX' » » • . . 
» O, ae o.üíXí » » . . . 
• B, ae a.aJij » • . . , 
• Ai ae O<ÁI » » . . . 
• (* y B., ae iUÜ y ¿00 

jsa aiterentes series . . . . . . . . 
4 por I U O amortisable 

serie F, de ao.uüO pesetas nominales. . . 
» Ei de 26.000 » » . . . 
• D, de 12.U00 » » . . . 
• O, de 5.000 » » . . . 
• B, de 2.600 » • , . . 
• A, de 600 » » . . . 

En di.i rentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

tíerie*', de fei.i ud pesetas nominales. . . 
12.000 » • 

Día Día 27 Día 28 Día 29 Día 30 Día i 

81.75 

81.85 81.8 

E, de 
• i», de 
• C, de 
• B, de 
• A, de 

» Gy H, 
tan diferentes series 
f aris cheque . . . 
itonares caeque . . 

b.ooo 
4.000 
2.000 
1.000 

109.55 
27.665 

10» 75 
27.72 

81.55 

109.629 
27.705 

100.20 
100.20 
ÍOJ.20 100.1̂  

109.60 
27.678 

BOLSA DE MADRID 

Kenta perpetua 4 por 100 interior 
t>»aaa amortiza ble 6 por 100 ; 
¿.coiones Bance España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
Cambios. Lonares vista. 

París id. 

Día 24 Día 26 Día 27 

81.40 
99.95 

440.00 
397.60 
27.67 

109.55 

81.80 
99.95 

440.00 
000.00 
27.66 

109.50 

BOLSA DE PARIS 

francés , 
BentaJUxterior español estampillado 
ia. itasaltíOb 

Id. id. antiguas 
i»rasil 
U.m C £4 orce España, acciones 
4'errocarrile» Anaaluces, obligaciones l.*1.., 
Mió i into , 
Xnarsis 
X. U. Norte España, obligaciones I." ' 
Id. Asturias, oBiigaciones 1.a 
£.anooNaoiua«ii liiajiiut» , 
BilUIkO •••».. 
It^ndiM.-o . . . . 

Día 24 

95.10 
95.10 
86.95 
75. i0 
86.30 

2:6.00 
342.00 

.936.00 
212.00 
374.09 
368.00 
.029.00 
466.60 
26.87 

Día 26 

81.35 
100.00 
439.50 
338.00 
27.64 

109.50 

109.55 
27.64 

81.76 

100.10 
» 

100.05 

276.63 

Día 2S Dia 29 Día 30 

81.45 
100.10 
439.00 
397.00 
27.69 

109.60 

Día 27 

95.90 
9̂ .07 
86. tO 
75.90 
86.20 

27ó.oO 
351.00 

1.931.00 
214.00 
347.00 
366.00 

1.029.00 
456.25 
S6.26 

95.85 
96.17 
86.50 
76.20 
86.00 

271.00 
a38.00 

1.938.00 
218.00 
375.0® 
367.00 

1.027.90 
466.75 
24 26 

Día 28 

85.Í7 
»6.12 
86.46 
76.60 
S5.96 

274.09 
33Ü.00 

1.946.90 
218.00 
376.00 
369.00 

1.025.00 
468.50 
85.26 

81.50 
100.0i 
433.00 
398.09 
27.63 

109.45 

Dia 29 

81.46 
99.95 

43S.00 
S99 00 
00.00 

101 45 

Día 30 

95.95 
95.57 
86-90 
76.60 
«6.10 

276.00 
000.00 

1.948.00 
21-1.00 
376.00 
366.00 

1.021.00 
46C.76 
25.26 

96,00 
95.60 
86.75 
76.7 -
86.30 

276.00 
340.00 

1.937.00 •il .00 
875.00 
867.00 

1.0Í6.00 
457.00 
25.27 

IBABBA 7 COMPAÑÍA 

Servicie bisemanal de vapores 
de escala fija de 

BILBAO k MARSELLA 

VAPORES Ts. r 
Cabo San Martín. 
Uaoo San Vicente 
UaDo «an Antonio 
Uaoo Quejo 
Uaüo .f anas 
UaDo Palos 
Uano ¡S. Sebastián 
Da do Urtegal 
üaoo JVao 
Uabo l'ortosa 
Oaee Trataigar... 
uaoo Ureax....... 

lt56o 
l»i7 
nób l.i'i 
174̂  
JiJOi 
iÓO'L 
16ol 
1591 
iOOi 
lata 
1511 

VAPORES 

C abo Roca 
Itálica 
Cabo Kspartel.. 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro... 
La Car luja . . . . . 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa .. 
Cabo Corona.... 
Cabo Toriñaaa. 

Ts. 
4515 
1186 
1U3« 
1029 
1929 
892 
778 
759 
73» 

me 
1869 
l»6t 

LINEA DE BILBAO a MARSELLA 

Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 
tos ae Santander, Coruña, oarril, /igo, Mueiva 
Cádiz, Malaga, Almena, Cartagena, Alicante. Va
lencia, Tarragona, üarcelena, falamóa, Cette y 
Marsella. 

isa primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los paertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas, líarraoüa y San ü eliU ae 
Umxois. 

El jueves 6 de Diciembre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO OxiTEGAL 

Su capitán, Sánchez. 
Admite cargay pasajeros para ios paertos citados 

LINEA RAPIDA DE BILBAO A BARCELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

paertos de Santander, Sevilla, Malaga, Alicante, 
/aleacia y riarueioua. 

iíí itineraria tt« «aLn linea está hecho de manera 
qae, salvo ciroanstancias imprevistas, el viaje ae 
uae t̂ro paerto ai ae Jtarcelona y viceversa, se ña 
ga en ia aias. 

El demiag© 9 de Diciembre saldrá de este puer
to el vapor 

CABO CORONA 

Su capitán, Jáuregui. 
Admite carga y pasajeros para dichos puerto» 
.fara, tratar ae ctirga, o pasajes dirigirse a le» 

consignatarios: uerg* y wouipaiiia.—l*r»u Via, o , 
principal. 

Nuestro* apreciables lectores vsrán en 
la presente edición un anuncio de la bien 
reputada firma de los rfres, Valeattny Cía. 
Banqueros y iix.p*ndeiuria general de lo
tería ea Haualjurgo, locante ala lotería de 
Mamourgo y no dudamos que los inieresa-
rá mucho, ya que se ofrece por pocos gas
tos alcanzar en un caso feliz una fortuna 
bien importante. Esta casa envia también 
gratis y franco el prospecto oficial á quien 
I© pida. 
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ria para proceder á la reducción de su capital social, pasando de 
15 millones á 12; para canjear sus acciones de 25 francos por 
otras nuevas de 250, entregando al efecto 10 de las primeras, y 
para acordar la emisión de 6.167 obligaciones de 500 francos una, 
y saldar con su producto los créditos resultantes de la compra de 
jas minas de la Eiosa, efectuada en 1905. 

Admisión de valores á la cotización. 

Por la Junta Sindical de la Bolsa de Madrid han sido admi
tidas á la contratación pública y oficial las 10.000 obligaciones 
hipotecarias de á 500 pesetas una, con interés del 5 por 100 anual, 
y amortizables á la par, de la Compañía Hidráulica Santillana, 
representativas de un empréstito de 5.000.000 de pesetas, cuya 
emisión se verifica al tipo de 90 por 100. 

La"industria vizcaína acaba de obtener un triunfo más. Y a 
en 1903 triunfó la casa de Mariano de Corral sobre otras-no me
nos importantes nacionales y extranjeras, pues en el concurso pa
ra 700 vagones con destino á la línea del Norte, la casa bilbaína 
presentó la proposición más favorable en cuanto al precio por va
gón, proposición que mereció grandes plácemes del Comité de Pa
rís, si bien hubo de adjudicarse el consumo á una casa belga que 
ofrecía entregar los 700 vagones en un plazo de seis meses. 

Hoy; nuestro querido convecino y amigo Sr. Corral, ha triun
fado en toda la línea y le felicitamos muy sinedramente. 

He aquí lo que dice la Gaceta de los Ferrocarriles: 
«El incremento del tráfico ha motivado la adquisición de 200 

nuevos vagones para mercancías por la Compañía de los caminos 
de hierro del Norte, á cuyo efecto celebró un concurso el día 31 
de Octubre último, obteniendo en él un triunfo más el reputado 
constructor bilbaiuo de material ferroviario D . Mariano de Corral, 
el que presentó los precios más ventajosos, según se deduce de los 
datos publicados por un periódico francés. 

Los 200 vagones se han dividido para los efectos del concur
so, en cuatro lotes, de 30, 70, 70 y 30 respectivamente y el señor 
Corral ofreció construir los del primero al precio de 4.529 pesetas 
cada vagón, al de 5.241 pesetas los del segundo, al de 5.029 pe
setas los del tercero y al de 5.531 pesetas los del cuarto. Los pre
cios de los talleres de Beasain eran de 5.916 pesetas, de 5.563, de 
6.691 y 7.051 respectivamente, y los de las proposiciones más 
ventajosas de los constructores franceses, de 4.370, de 4.825, de 
4.790 y de 5.240 francos, con el consiguiente aumento por el 
cambio y gastos de derechos de Aduanas. 

Resulta, pues, que el señor Corral se compromete á entregai 
dichos 200 vagones con una economía total para la Compañía, 
sobre las demás proposiciones que á aquella se le ban hecho, de 
286.560 pesetas, conbtruyendo el material dentro del plazo exigi
do y con la perfección que tiene acreditada en todos los importan
tísimos suministros de vehículos hechos á lamoyor parte de las 
Compañías españolas de ferrocarriles.» 

d i e n t e e n C a r d i f f 
Persona muy práctica en m i n e r a l e s y f l e t e s desearía re

presentar á casa importante española que se dedique á estos ne
gocios. 

Informarán en esta Administración. 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de minera l 

Huelva á Amberes, vapor X, 8/7 Va 
Bilbao á Middlesbro, vapor 1800 toneladas, 5/9 
B i / > 11 i ¿ J : : [" i j , ^ / i > j .• i ) ' , % ) '} ó ck, 8/- (pitwood) 

Almería á CaHiff. vwporSzH. FW9 F D. 
CaHasrpna á Filadelfia. vapor X 8/3 
Suelva á Rotterdam, vapor 4000 toneladas 0/7 1'g (Tinto) 
Pnrman á Marvport, vapor 4000 toneladas '7/6 F. D. 
Bilbao á Middlñ-bro. vapor Arechondo, 5/6 
Id. á Rotterdam, vapor Arraiz 5/6 
Garrucha -A Glasgow, vapor 2000 toneladas. 7/i 1/9 
Arsrol a Tvno Doctc, vapor 3000 toncarías. 6/9 F. D 
Bilbao á Middlesbro, vapor 3100 tonolud»?, 5/6 
Id. á Swansea, vapor 1600 toneladas, 5/-

Pletes 
Firmo el mercado de fletes en general, tendeneia á alza los fle-

tpS Ho calida de carbón pa-a el Mediterráneo y puertos del Golfo 
de Vizcaya. 

Mercado de carbones 
Cirbones: este mercado sostiene firmes sus precios aunque 

en va^in^ orasiones puede adquirirse a'aunas partidas'á precios 
a'go más bajos, por vaciar vagones y continuar trabajando en las 
minas. 

Los Cardifíde primera á razón de 1«/3 á 16/9, los de segunda 
de 15/3 a 16/3y los Mmmouthshires de 14/- á 15/- f. á b, 

IMewcastlc. on T v e 29 le Noviembre de 1906. 

(Remitido por los Sres. Chioers &. Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjere» valen de L. 19-5-0-áL 
19-7-6 v los ingleses de L. 19-7-6 á L.lí-12-6per 1©18 kilogrames. 

Los argentíferos á L. 19-8-9. 
L * »Uta fina. Disponible á 33 ".̂ c Peniques.-Entrega á des me

ses 34 Vie Peaiques.—Todo por onza inglesa. 

C o t i z a e i o n d e l h i ev t ro e n G l a s g o m 
Según desBacbos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 

Noviembre 26 Escocia 6O/4 Hematites 73/3 
» 27 » 60/1 » 73^ 

28 » 
29 » 
30 » 

Londres 

60/3 
60/11 
62/1 

73/10 
74/10 
75/10 

30 de Noviembre de 1906 
Libras 

Cobre—«Standard» 
» » » 3 meses. 
» Best Selected . . . . . 

Estaño.—«G M» , . . . . . . . 
» » » 3 meses 
» Ingles.—Lingotes . . . . 
» » —Barritas . . . . 

Plomo.—Español 
Hierro.—Escocés.—Warrant. . . . 

» Middlesbro 
» Hematites 

Acciones. Rio-Tinto 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 
Cambio á 3 mjf. 
Régulo de antimonio 

THOMAS MORRISON Y C. 

102- 10-0 
103- 10-0 
108 00-0 
196- 15-1 
197- 65-0 
197- 10-0 
198- 01-0 

19-07-6 
66-6 
62-6 
76-0 

78-12-6 
8-11-3 
32-Í/0 
94-3/8 
00-0/0 

112-00-9 
-BILBAO 

6 a r t a « i e n a 
Plomo en barras 46 k. Ptas, 22l44 
Sulfuros Linares 78 0/0 » » IS^t 
Carbonates del 50. . . . . . » » Ŝ fc 
Hierro (Descargador) 59 por 100 ptas. tonelada 7l00 á 8'0© 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sílice » » 17*50 á 17l7S 

O 
Q 
O 

LOS MEJORES D E E S P A Ñ A 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 

p a c í f i c o , 1 2 , JMac/ric/. 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

m 
E-t 

fe 
!* 

O 
02 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N . T A I N 1 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

CALLE xm SEVILLA, 22 
Y 22, DUPLICADO 

A b o n o s , A g u a s , e tc . 

A r b i t r a g e s 
Contratos á prtoios reducidos 

B I L B A O , 
V», CALLB COLÓ* DI LABBITISUI, 'fc 

Y MAKQUÉt DEL PüHTO 
TBLSFOIO 456 

I n í o r m a c i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buqu«s con carga entrados en este puerto desde el día 24 al 30 de 
Noviembre de 1906. 

DIA 24.—Vapor español KATAL1Ñ. De Bayona: 1150 labias pi
no, V. Barbier; 2028 paquetes tablilias, L. Landáburu; 134 id. id., 
Hilaturas de Fabia y C ats, 3U0 id. id., Arteche y Zulaica; 360 id. 
id., J. barañano; 480 id. id., V uda de P. Pomós; 400 id. id.. Viuda 
é hijos de Lumbreras; 150 id. id., P. de la Encina y Compañía; 100 
sacos 5000 k yeso, 3 buitos 9i k c ama, colchón y accesorios, 1210 
ablas, 1320 tablillas, 500 fajos listones, J. Abrisqueta; 200 id. id., 

2000 tablillas, J. de los Heros. 4 bultos 3̂ 9 k tejidos y alfombras, 
M • Bilbao y Compañía; 5 bultos 180 k id., 1 caja 19 k pieles de 
adorno, G. Poirier; 1 barril 213 k aceite de linaza, 16 barriles 1758 
k sebo fundido, á la orden Total 97295 k. 

Vapor noruego üSKARSHAL. De Skier.: 678 fardos 114720 k 
pasta de made a, La Papelera Española; 1 lancha á motor 1500 k 
á la orden. 

De Christian a: 1029 fardos 130523 k pasta de madera, La Pape
lera Española; 1 bulto efectos de uso, á la orden. 

De Risoer: 540 fardos 91260 k pasta de madera, La Papelera 
Española. Total 338003 k. 

D1A26.—Vapor español CABO SAN VICENTE. De Marsella: 
1 lingote 36 k esíaño, 100 sacos 10000 k alubias, 200 sacos 22000 k 
garbanzos, á la orden. Total 32036 k. 

Vapor español LABACHE. Transbordo del vapor «Buenos A i 
res». De Nno Yurk: 3 bultos 600 k crisoles, 55 barriles 10683 kilos 
aceite lubrificante, 110 barriles 22657 k aceite mineral, 200 sacos 
21881 k parafina, á la orden. 

Transbordo del vapor «León XIII». De Buenos Aires: 200 fardos 
11212 k tasajo, á la orden. 

Transbordo del vapor «San Francisco». De Fernando Poo: 73 
sacos t233 k almendra de palma, 1 caja 29 k piezas de marfil, á la 
orden. Total 73¿95 k. 

Vapor español RIO FORMOSO. De Burdeos: 15 bultos 572 k 
enrejados y puerta de madera, A. C latenet; 100 sacos 10000 k ha
bichuelas, 2005 sacos 130030 k superfosfato de cal, á la orden. To
tal 140602 k, 

Vapor español IBARRA NUM. 4. De Newcastle: 2243150 k car
bón, 194271 k cok, á la orden. 

DIA 27.—Vapor noruego S U L l l GELMA. De Crisliamund: 50 
fardos 2525 k bacalao, J. Urrutia; 330 fardos 16665 k id., N . García ; 
300 fardos 15150 k id., J. Padró; 40 fardos 2020 k id., A. Lizabe; 55 
fardos 2777 k id., 8 cajas 100 k lenguas de bacalao, P. Sibas; 12 
fardos 606 k bacalao, Giménez y Dalmau; 143 fardos 7149 k id., 
Viuda de H. Lund y Clausen; 10 fardo» 505 k id., 25 cajas 626 k id., 
Petersen y Doce; 10000 k id., Hijo de P. Basterra. 

De Aalesund: 50 fardos 2500 k bacalao, Petersen y Doce; 50 far
dos 2500 k id., J. Padró; 145 fardos 7250 k id., 18700 k id.. Hijo de 
P. Basterra; 165 fardos 9250 k id., 57687 k id., Greaves y Arbaiza; 
10000 k id.. Viuda de H. Lund y Clausen; 45525 k id., S. B. Renova
les; 19Í92 k id., Schmedling y Compañía. 

De Bergen: 6934 k bacalao, Schmedling y Compañía; 20000 k id., 
Hijo de P. Basterra; 4 cajas 220 k conservas, 5 barriles 625 k aceite 
de bacalao, á la orden. Total 2578 5 k. 

D A 28 —Vapor noruego NAVARBA. Ee Siugsund: 3040 fardos 
386080 k pa*ta de madera. La Papelera Española; 33202 piezas de 
mftdsrfl Á Ift ordBn 

DIA 29.—Vapor inglés ILLTYD. De Eupatoria: 522178 k trigo, 
E. Coste y Vil ósola; 103936 k id.. Sociedad Harino-Panadera. 

Vapor español BIZKAYA. De Newcastle: 1594565 k carbón, 
254156 k cok, B. Otero y Compañía. 

Vapor belga BARON DE MACAR. De Amberes: 1370 cajas 
216400 k ladrillos refractarios, F L. Dubus; 7 bultos 2002 k torni
llos y travesanos, Hijos de L. Yohn y Cempañía; 3 bultos 608 k 
id. id. y corchetes. Viuda é hijos d i Vv". A idersch; 6 cajas 1120 k 
vidrio plano, Hijos de A. Depírli; 4 bulto» 725 k tornillo», Z. Andrés 

y Urlézaga; 1 caja 105 k piezas de maquinaria, 4 barriles 440 k cla
vó», Yanke Hermanos; 4 cajas 419 k material eléctrico, Arbeloa y 
M. de Cistill»; 474 piezas 8756 k tubos de hierro, Sociedad Tubos 
Forjados; 16 atados 1102 k chapas de acero, Ogara y Albizua; 3 
bultos 132 k borr.bas, 2 cajas 119 k piedras para afilar, 3 cajas 467 
k ferretería, A. Cjnrad y Compañía; 2 bultos 394 k tostador y ac
cesorios, T. Kollmer; 534 sacos 4 '000 k fosfato Thomas, 40 barri
les 10769 k chapas zinc, 1 cresta 226 k maquinaria, 71 balas 3604 k 
pescado salado, 3 barrili-s 819 k alquitrán, 6 balas 196 k papel, 200 
sacos 20000 k superfosfato, 5 sacos 520 k parafina, á la orden. To
tal 3089^3 k 

Vapor holandés BBENANIA. Oe Rotterdam: i l cajas 1395 k 
quesos, C. Landin; 4 bultos 225 k bulbos, 1 caja 14 k engrasadores 
de latón, 2 buUos 127 k empaquetadura, 2 cajas 78 k placas de as
ta, 2 bultos 38 k correas de cuero, 1 bulto 38 k correas de algodón, 
72 atados 1352 k pizarras, 54 paquetes 1194 k horcas de acero, 10 
cajas 2088 k ferretería, 2 balas 50 k miraguano, 1 caja 109 k ferre
tería, 378 bultos 10502 k quesos, Yanke Hermanos; 6 bultos 14808 
k maquinaria, 5 bultos 188 k tarros de hierro y vidrio, 1 caja 17 k 
bugías de carbón, 12 cajas 368 k quesos; i baúl 30 k libros y ropa, 
2 cajas 74 k quincalla, 1 jaula 33 k bieldo, E. de Arriaga; 1 caja 
1840 k automóvil, Ibarra y Compañía; 8 cajas 252 k quincalla, 40 
cajas 1083 k quesos, 6 cajas 963 k ferretería, 23 cajas 750 k té, A. 
Conrad y Compañía; 4 cajas 604 k quincalla. Viuda de E. Betse-
llere y Compañía; 51 atados 2926 k hierro en barras, J. A. Magu-
ruza; 460 bales 23600 k semilla de remolacha, 20 c seos 1200 k ca
fé, Arteche y Zulaica; 23 bulios 64° k quesos, L. Bianco; 6 cajas 
1154 k piezas de maquinaria, Cristalería Española; 10 cajas 288 k 
quesos, C. Escudero; 2 cajas204 k quincalla, L. Larrínaga; 2 cajas 
177 k id . , 66 cajas 1760 k quesos, Z. Andrés y Urlézaga; 2 cajas 140 
k quincalla, C.San Gregorio; 108 planchas 5055 k estaño. La Basco-
n i a ; l l cajas li50 k quincalla, 487 bultos 14436 k quesos, B. Manja-
rrés; 18 cajas 488 k id., E. S^vanes, Olaizola y Compañía; 25 cas
cos 2500 k bocoyes vacíos, Hijos de J. E. Rochelt: 54 bultos 7713 k 
papel y cartón, 10 cascos 1210 k aceité de merluza, 45 balas 8667 k 
papel para imprimir, 6 cascos 500 k cerveza, 10 vacas, á la orden. 
Total 115516 k. 

Vapor español MARIA DEL CARMEN. Transbordo del vapor 
cLa Champagne» De Veracruz: 1 saco 71 k café, E. Beláus'egui; 
336 sacos 33792 k garbanzos, A Ostolaza; 251 sacos 26055 k id., á 
la orden. Total 19518 k. 

DIA 30.—Vapor español MELITON GONZALEZ. Transbordo 
del vapor c St Thomas». De Tampico: 882 sacos 85564 k garbanzos, 
J. Velasco Palacio, 

De Vemcru*: 260 sacos 24137 k garbanzos, J. Sordo; 258 sacos 
26240 k id., á la orden Total 135931 k. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

BUQUES con carga entrados en este puerto desde el día 24 al 30 de 
Noviembre de 1906. 

DIA 24.—Vapor CABO PENAS De Barcelona: 1148 k azúcar. A. 
Simón Martínez; 353 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 2900 k 
azúcar, V. Urigüen; 158 k envases vacíos, Vacuum Oill Company; 
22265 k tierras y otros, á la orden. 

De Valencia: 1264 k tabaco, Fábrica de Tabacos; 27700 k arroz, 
á la orden. 

De Alicante: 23010 k vino, S. Alonso; 25 k cartón, L. Fernández; 
87180 k vino á la orden. 

De Málaga: 1197 k jarabes y licores, Oyanguren y Guevara; 336 
k pasas, F. D. de Lezana; 600 k Idem., J. Menéndez; 720 k id., J. 
Padró; 1906 k vino, P. Ocón; 10005 k pasas, C. Ochoa; 2796 k id., á 
la orden. 

De Seoilla: 430 k loza, J. M. Amézaga; 1100 k jabón, E. y M. Te-
llechea; 750 k aceitunas, á la orden. 

De Vigo: 1500 k huevos, 5302 k sardinas saladas, á la orden. 
De Villagarcia: 14120 k sardinas saladas, A. Videa y Compañía. 
De Santander: 2440 k varios, Bergé y Compañía, 151000 k taba

co, Fábrica de Tabacos. Total 360204 k. 
DIA 26.-Vapor CABO SAN VICENTE. De Valencia: %m k 

arroz, á la orden. 
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De Cartagena: 936 k vidrio hueco, Hormaza y S .rasüq. 
De Almena: 855 k cobre viejo, á la orden. 
De Sevilla: 17120 k vino, B jdegas Bilbaínas; 14H8 k aceitunas, M. 

Hormaechea; 1277 k id., L, Ajuria; 3'JO k loza, A. Cortina y Herma
nos; 12S0 k aceitunas, F. Porta; 220 k loza, F. Bergua; 5Ü0 k id.. J. 
M. Amézflga: 790 k id., Hormaza y SÜ a s ín ; 1335 k aceitunas. Su
cesor de V. C imíña; 385 k id., J. Serasoís; 975 k id., G. Arrarte; 480 
k id., García y Peí al 2560 k id., C. Kscudero; I3'i0 k aceite, B. To
rres; 9520 k babas, Ugalde 3 Compañía; 5222 k aceitunas, P.Martín 
y Hermsno; 11000 k salvado, 10000 k avena, 500UU k habas, 3250 k 
aceite, á la orden, 

De Cádiz: 8750 k saWado, O'avarrieta y Compañía; 180 k vino, 
G. Cave; O'iO k id., P. Martin v Hermana; 320 k id., F. Irigoyen; 
2x0 k id., A. Arrarte; 24o k id.;'B3rgé y Compañía; 1418 k id., 6̂ 00 
k salvado, á la orden. 

De Huelca: 10000 k garbanzos, 140000 k habas, 3(324 kilos vino, 
á la orden. 

De Fí^ag-arcí^; 6679 k sardina salada, A. C n i a d y Compañía; 
2100 k id. áTla orden. 

De Pasajes: 3700 k conservas, á la orden. Tolal 337027 k. 
Vapor MARIA CLOTILDE. De Navia: 2650 k conservas, Yanke 

Hermanos. 
De Luarca: 1770 k sardinas, á la orden. 
De Grjon: 12245 k sidr a, L. l andáburu ; 11400 k arsénico, H . de 

Azqueta; 687 k envases vacíos, P. Pa is; 557 k depósitos de hierro, 
Hijos de L. Yohn y C jmpañía; 278 k loza, A. Cortina y Hermano; 
680 k sidra, E. de Arriaba; 4898 k varios, á la orden. 

De San Esteban de Pravia: ZdZÜ k conservas, H. de Azqueta. 
Tolal 38094 k. 

Vapor ITALICA. De Ahcante: 13000 k vino, M. Martínez; 16800 
k id., J. Acha; 13000 k id., Bodegas BilLainas; 33200 k id , A. Ma
rín; 23^848 k id., á la orden, ^otal 3i584S k. 

DIA 28.—Vapor CABO CORONA. De Barcelona: 2800 k azúcar, 
F Izaguirre y Compañía; 880 k hilados, Hilatuias de Fabra y 
Coats; 2800 k tejidos, G. Fernández y Sobrino; 27640 k varios, á 
la orden. 

De Valencia: 2000 k arroz, L. Sdcedo; 46900 k id., 5100 k harina 
de id., 10000 k crin vegetal, 42330 k vino, á la orden. 

De Alicante: 169740 k vino, á la orden, 
De Málaga: 2875 k azúcar, A. Conrad y Compañía; 5750 k id., 

A. Simón Martínez; 360 k id , R Ibarreche y Cempañía; 318 k pa
sas, A. Romero; 1557 k licores. Oyanguren y Guevara; 480 k 1 asHS, 
Barturen y Arr ibi ; 150 k vino, P. Ocón;)2700ü k higos, 7514 k pasas, 
á la orden. 

De A geciras 1056 k botellas vacías, Viuda ó hijo de J. I lurría-
gagoitia. 

De Sevilla: 4576 k plomo. A. Taubmann; 430 k aceitunas, R. 
Masturegui; 14800 k hab s, Bilparda y Compañía; 0 )0 k hojala'a, 
R. Rochelt é hijos; 120 k aceitunas, S. de la Fuente; 1316 k id., J. 
Pérez Yarza; 4558 k aceite, Hijo^ de Escós; 9920 k habas, 2'Í300 k 
aceite, 245 k aceitunas, á !a orden. 

De Vigo: 5375 k ácido, Saciedad General de Industria y C omer
cio; 1900 k sardina sa'a la, á la orden. 

De Villagarcia: 56 i0 k sardina salada, A. Videa y Compañía. 
De CoTuña: 1400 k huevos, Muñoz, Vilia y Macas; 4500 k habi

chuelas, á la orden. Total 433217 k. 
Vspor CABO ORTEGAL. De Alicante: 54600 k vino. Bodegas 

Bübainbs; 574i0 k id , 950 k barro, á la orden. 
De Torrevieja: lOOuoO k sal, á la orden. 
De Garruc/iT. 7500o k traviesas de madera, Compañía Minera 

Sierra Alhamil a. 
De Huelva: 258550 k pirita de hierro, Hija de J. Vanderhaeghe, 

350000 k habas. 79700 k vmo, á la orden. Total 976200 k. 
Vapor ANTONIO ROCA. De Valmcia: 542 5 k vino, 2000 k ha

rina de arroz, á la orden. 
De Huelva: 15000 k avena, á la orden. 
De Málaga: 3000 k azúcar, F. Izaguirre v Compañía. Total 

74205 k. 
Vapor DOLORES. De Santander: 110000 k hierro en lingotes, 

Ls. BííscoriÍ8 
DIA 29.—Vapor NEMROD de Barcelona: 87816 k glicerina y 

madera, á la orden. 
Vapor MARIA DEL C RMEN. De Rivadeo: 2044 k pipería, con

servas etc., F. García. 
De Navia: 4340 k alubias, envases etc , á la orden. 
De Santander: 6C6 k café, J. J.Díaz Gamarra; 20400 k alquitrán, 

Burt, Roulton y Hay wood; 30000 kilos garbanzos, á Ir orden, To
tal 57390 k. 

DIA 30.'-Vapor MARIA GERTRUDIS De Avilés: 39000 k azú
car, J. T. Uribe. 

De Luarca: 1000 k alubias, R. Arroyo. 
De Santander: 15300 k alquitrán, Burt, Boulton y Haywood; 

30000 k garbanzos, á la orden. Total 85300 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el 24 al 30 de No
viembre de 1906. 

DIA 24.- * apor MATIAS F. BAYO. Para Gijón: 5432 k papel, 

L. Landaluce; 5031 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1950 k már 
mol, 323 k envases usados, A. Aréizaga. 

Para Ferrol: 555 k masilla, aguarrás y brochas, Barandiarán y 
Compañía. 

Para toruna. 4349 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlé-
zaga; 209 k aceite de cacahuet, Olavarrieta y Compañía. 

Para Villagarcia: 1000 k abono mineral, Otto Medem; 153 kilos 
bacalao, M. Azaola. 

Para V^go: 60O k botellas vacías, Barandiarán y Compañía; 
3547 k aceite. Olavarrieta y Compañía. 

Para Cartagena: 164 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 40000 k 
cemento, G. Alaña. 

Para Yalencia: 750 k bidones vacíos, Hijos de Escós; 300 k id., 
E. Bilbao. 

Para Barcelona: 50000 k cemento, G. Alaña. Total 116363 k. 
Balandaa TRES HERMANOS. Para Lequeitio: 4,) k B g u a r d i e n -

le, 2o k vino postr-, 40 k cerveza, 689 k aceite, A. Zuvillaga: 80 k 
aguardiente, 275 k aceite, 34 k pimiento. Testamentaria de E. 
Uralde; 1860 k azúcar, 251) k dulce, 618 k cacao y otros. Hijos de 
Zuricaiday; 48 k coñac, V. Bilbao; 121 k caña, A. Arrarte; 300 k 
útiles de cocina, 109 k bugias, 1041 k jabón, 116U k alubias, 504 k 
aceite, 900 k higos, 175 k garbanzos, 23t0 k habas, 1000 k harina, 
223 k hierro, 120 k patatas, 1800 k salvado, 720 k maíz, 3832 k v ino , 
775 k bacalao, 2 3 k varios, Viuda de Vicuña. Total i9367 k. 

Vapor CABO SAN MARTIN. Para Santander: 2800 k hierro, 
S J . Saata Ana; 2320 k fltjes de acero, Hijos de R. García; 'i500 k 
saramas saladas, Bergé y Compañía; 2370 k hierro en barias, J. 
M. de las Kivas; 1687u k hierro en barí as y chapas. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Ferrol: 128 k quesos, 1300 k vino, Yanke Hermanos; 33 k 
accesorios para tubos, D. D. Ubierna, 260 k vino, Z. Andrés y Ur-
iézaga; 390 k vino. Compañía Vinícola del N. España; 44 k licores. 
Viuda de P. Pomés; 38 k p,antas, J. C cguileor; 250 k vino. Bode
gas Bilbaínas; 6i2 k hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para i o uña: 223 k armas de fuego, Gárate, Anitua y Compa-
ñ a; 1195 k camas de hierro, M. Ibáñez; 134JU k hierro, 8d fcaala 
Ana; 39ü0 k harina, E. Coste y Vildósola; 1000 k polvo de vidrio. 
S i . Productos para Pulimento; Z000 k garbanzos, A. Videa y C m-
pañía; 2000 k punía?, R. D. Uoierna; Í'ÓÚ k achicoria, G. de la Fuen
te, 702 k baca ao, Schmedling y Compañía; 36500 k harina, 350 k 
salvado, 230 k saivadülo, Ugddde y Compañía; 2445 k clavos, F. L. 
Dubus; 2000 k conservas, L. Landáburu; 38á9 k papel. La Papele
ra Española; 1168 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 28u k l 
hojalata, 10 k piezas de hierro, R. Rochelt é hijos; 50^5 k clavos. 
Rifé y Sánchez; 4118 k id., F .Echevarr ía é hijos; 9800 k harina, 
Tournan hijo; 770 k cubos y baños de hierro, 1Ü930 k hoja ata, 
7652 k hierro y acero en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villaga^cia: 1431 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 
29 J k quesos, Yanke Hermanos; 1700 k clavos, 700 k alambre de 
hierro, H. D. Ubierna; 90 k licor, Viuda de P. Pomés; 97& k camas 
de hierro, M. Ibáñez; 2500 k harina, R. Coste y Vildósola; 580 kilos 
bacalao, achmedling y Compañía; 3250 k hannilia, Ugalde y Com
pañía; 2485 k conservas, i - . Landáburu; 2500 k harina, Tournan 
hijo; i4i0 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 2042 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 6250 k hojalata, La Babconia; 6000 k id., 1701 k 
hierro y acero en barras y chapas. Altus Hornos de Vizcaya. 

Para Marm: 429 k tubos de hierro, Oyanguren y Guevara; 130 
k vino, Z Andrés y Urlézaga; 2600 k harina, 4312 k s^lvadillo, Sd. 
Harino-Panadera; 468 k bacalao, Schmedling y Compañ a, 548 k 
papel. La Papelera Española. 

P.ira Vigo: 2183 k hila los, Hilaturas de Fabra y Coats; 690 k ta
baco. Fábrica de Tabacos; 157 k tierra industrial,' Lizaur Herma
nos y Compañía; 4028 k camas de hierro, M. Ibáñez; 25 k c lavos , 
980 k fieltro, Z. Andrés y Urlézaga; 432 k licores. Viuda de P. Po
més; 1125 k bacalao, Hijo de P. B )Sterra; 264 k conservas, Viuda 
é hijos de F. Lumbreras; 630 k id., L. Landáburu; 2500 k harina, 
Tournan hijo; 11 k piezas de hierro. Si . Tubos Forjados; lo k pa
lanca de hierro, 128 ) k hojalata, R. Rochelt é hijos, 46* k baca lao , 
Schmedling y Compañía; i2250 k clavos, Rifé y Sánchez; 13700 k 
hojalata, L a B^sconia; 62300 k id . , 41ü7 k acero en barras y cha-
1 as , Altos H )rnos de Vizcaya. 

Para Ayamonte: 5000 k narina, Ugalde y Compañía, 
Para Huelva: 83 k tabaco, Fábrica de Tabaco»; 1320 k pipería, 

R. Hurtado; 1320 k id . , M. Burgf s, 270 J k hierro en chapbs, J. M. 
de las Rivas; 2o40 k bacalao, Hijo de P. Basíerra; 300 k pipería, 
Amorrortu y Linaza; 2500 k harina, Sd. Harino-Panadera; 1500 k 
id . , Tournan hijo; 1200 k id . , P. Hidalgo; 23560 k bastidores, aran
delas y tornillos, A. Koppel; ^85 kilos acero fundido. Talleres de 
Deusto; 260 k vino, C. Paiacio y Hermanos; 670 k clavos, F. Eche
varría é hijos; 1100 k pipería, I . Archidona, 20000 k hierro en l i n 
gotes. 2275*9 k hierro y acero en barras, chapas, carriles y eclises, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 10092 k ñejes de acero, A. Conrad y Compañía; 
86'7 k hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 412 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 1550 k vino, A. 
G. Arteche-, 1030 k flejes de hierro, A. Conrad y Compañía; 780 k 
hierro en chapas, J M. de las Rivss; 816 kilos bacalao. Hijo de P. 
Basten a; 4100 k flejes de acero, Hijos de R. García; 1402 k papel, 
G. Asensio; 183 k carriles, eclises, traviesas y tornillos. El Mate
rial Ferroviario; 65910 k acero en carriles, eclises y tornillos, A l 
tos Hornos de Vizcaya. 
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Para Sevilla: 11755 k hierro en barras, vigas y chapas, J. M. de 
las Rivas. 

Para Algeciras: 3718 k vino, Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 
5U0 k hojalata, La Basconia. 

Para Alme ia: 1530 k bacalao, Schmedling y Compañía; 2446 k 
tubería de hierro, Sd. Aurrerá; 22 i k vino, Cjmpañía Vinícola del 
N . España; 2150 k id.. Bodegas Billrainas; 67U k clavos, SJ. Fia i c o 
Española de Trefilería,- 1603 k papel. La Papelera Española; 560 k 
clavos, F. Echevarría é hijos; 6536 k hierro en barras. Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 586 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Ur-
lézaga; 3787 k papel, Sd. Española de Dinamiia, 909 k tubos de la
tón, liarle, tíourna y Compañía, 1828 k papel. La Papelera Espa
ñola; 4133 k tubos, Sd. Tuuos Forjados; 7Ü8 k carriles, eclises y 
tornillos. El Material Industrial; 3u2 k acero fundido. Talleres de 
Deusto; 3U(J0 k garbanzos, G. Martínez y Compañía; 6200 k hojala
ta, La Basconia; 2340 k hierro en lingotes, 973u k hierro y acero 
en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 1680 k clavos, F. Echevarría é hijos; 23895 k 
hierro y acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para barc- lona: 340UO k acero en barras, Altos Hornos de Viz
caya. Total 564484 k. 

Vapor MARIA. MAGDALENA Para Santander: 2250 k envases. 
Hija de J. Vanderbaeghe. 

Para Rioadesella: 215 k acero en barras, Yanke Hermanos; 
1388 k vino. Bodegas Bilbaínas; 800 k camas de hierro, M. Ibañez; 
8 k ropa usada, 82U k cocinas de hierro, 1530 k conservas, 260 k 
vino, F. García. 

Para G'j'ón: 1348 k camas de hierro, F. R. Ayala; 2400 k ácido 
clorhídrico, Sd. General de Industria y Comercio; 200 k garban
zos, 154 k bacalao, A. Simón Martínez; 616 k acero fundido. Talle
res de Deusto; 510 k bacalao, Schmedling y Compañía; 174 k tubos 
de latón, Earle, Bourne y Compañía; 36U k tubos de hierro, S i . 
Tubos Forjados;~785 k camas de hierro. M. Ibáñez; 21000 k azúcar, 
J. J. D. Gamarra; 1925 k clavos. Rifó y Sánchez; 714 k bacalao, Hi
jo de P.Basterra; 86 k baldosas, Uria, Sunyer y Compañía; 540U k 
hierro laminado, 800 k hojalata, La Basconia; 400 k plantas, 350 k 
tejidos, 980 k cocinas de hierro, 7250 k jaoón, ROO k garbanzos, 60 
k maquinaria, 700 k hierro, 4500 k \ eso. 4170 k conservas, 350 k 
carnaza, 2345 k huesos de animal, F. García. 

Para San Esteban de Pravia: 168o k hojaiata, R. Rochelté hijos; 
1750 k raba, P. Sabas; 2800 k jabón. Tapia y Sobrino; 1000 k made
ra, 4500 k hierro, 1350 k cocináis de hierro, 300 k varas de madera, 
F. García. 

Para Avilés: 30 k quesos, Yanke Hermanos; 21780 k vino. Viu
da é hijo de J. Iturriagagoitia; 17080 k jabón, Tapia y Sobrino; 
2000 k harina, Tournan hijo; 28i k quesos, B. Manjanés ; 750 k tu
bos de hierro, Sd. Tutees Forjados; 260 k vino, A. Bajineta; 39000 
k azúcar, J. J. D. Gamarra; 4u8 k bacalao, Hgo de P. tasterra; 800 
k sebo, 70 k varios, F. García. Total 172746 k. 

DIA 25—Balandra L-HORROCHA. Para Lequeüio: 278 k licores, 
Viuda de P. Pomés; 700 k azúcar, 91 k café, J. T. Uribe; 588 kilos 
cacao, V. Urigüen; 208 k licores, J .Suárez Llaguno; 1295 k ídem y 
otros, Testamentaría de E. Uralde,35U k petróleo. 500 k higos, 1000 
k conservas, 500 k jabón, 380 k bujías, 650 k aceite, 6150 k vino, 
2790 k salvado, 200 k aceite mineral, 5600 k habas, 600 k alubias, 
1000 k patatas, 100 k lentejas, 170 k drogas, 300 k ferretería, 300 k 
bacalao, 65 k varios. Arriaga y Compañía. Total 23724 k. 

Vapor MARIA CRUZ. Para G^jón: 106 k estaño, R Rochelt é 
hijos; 925 k hierro, J. M. de las hivas; 3500 k sal sosa, 55 k bolas 
maravillosas, A. Garmendia; 23520 k jabón. Tapia y S -brino; 347 k 
camas de hierro, Ayala y Compañía 149.'9 k papel. La Papelera 
Española; 3934 k alcohol, 100 k tubos de hierro, G. Escudero. 

Para Vega de Rivadeo: 1207 k acero en barras, C. Zunzunegui; 
1230 k hierro manufacturado, Z Andrés y Urló?ag8. 

Para Tapia: 4600 k abono minera!, Otto Medem; 137 k quesos, 
Yanke Hermanos; 780 k vino, Viuda é hijo de J Iturriagagoitia. 

Para Foz: 1181 k hierro en barras y vigas Urizar v Aldecoa; 
248 k vino, Yanke Hermanos; 1500 k harii a, Ugalde y Compañía. 

Para Rioaieo: 230 klicor, 135 k botellas vacías) ->arbier é hijos; 
153 k bacalao, S. R. Renovales; 1000 k harina, 575 k salvadillo. 
Sociedad Harino-Panadeí a; 800 k hojalata, 7u k llaves de hierro, 
360 k cemento, 29 k cobre, 374 k plomo y estaño en barras, R. Ro
chelt é hijos; 1036 k ejes de hierro para vagonetas, M. Corral; 727 
kilos vino. Bodegas Bilbaínas; 890 k hojolala, AUos Hornos de Viz
caya; 8400 k vino, Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 6 )0 k plantas, 
1500 k tejts de barro, 120 k cocinas, 600 k hierro, 210 k maquina
ria, 1950 k aceite mineral, 49 k varios, F. García. 

Para Vivero: 306 k bacalao, Schmedling y Compañía; 158 k que
sos, B. Manjarrés; 47 k filtros, Oyanguren y Guevara; 1400 k hari
na, E. Coste y vildósola: 2750 k conservas, Torcida Hermanos; 
6)00 k hierro en barras, 97 k ladrillos, AUos Hornos de Vizcaya; 
57 k lunas 10400 k vino. F. García. Total 99292 k. 

Vapor MARIA PILAR, Para San Sebastián; 5000 k hierro en 
lingotes, 23736 k hierro y acero en barras, Altos Hornos de Viz
caya-

' Para Pasajes: 660 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 29)00 k hoja de 
lata, 38i65 k hierro y acero barras y chapas; Altos Hornos de Viz
caya. Total 96561 k. 

Vapor KONTZESI. Para A vi és: 100000 k fosfato mineral. 50000 
k nitrato de sosa, Sociedad General de Industria y Comercio. 

Goleta FORUA. Para Sevilla: 109440 k petróleo, Fourcade y 
Provot. 

Balandra SIMON. Para fíermeo: 1976 k azúcar, 101 k arrez, 56 
kilos chocolate. Hijos de Zuiicalday; 1028 k licores, barturen y 
Arribi ; 140 k ídem, A. Iturraspe; 72 k ídem, A. Arrarte; 342 k í d e m 
y otros. Testamentaría de E. Uralde; 317 k ídem, M. Acha; 630u k 
harina, 2160 k salvado, 4000 k maiz, 160 k h a c a s , 100 k avena, 720 k 
patatas, 5L0 k alubias, 400 k yeso, 5Ü0 k sacos vacíos, 110 k horni
llos ae hierro, 360 k alambre de hierro, 100 k papel, 128 k ferrete
ría, 200 k jabón, 320 k hojalata, 560 k sardinas prensadas, 59.4 k 
loza, 200 k bacalao. 150 k garbanzos, 150 k arroz, 230 k higos, 620 
kilos agua mineral, 230 k muebles, 264 k hierro, 200 klinazd, lo8 k 
masilla, S6t8 k vino, 799 k varios, A r r i e g a y Compañía.Total 28733 
kilos. 

Vapor CABO NAO. Para Santande : 16500 k hierro laminado, 
La Basconia; 3775 k papel, L. Landaluce; 2535 k hierro en chapas, 
J. M. de las Rivas; 2o73 k tubos de hierro. Sociedad Tubos For
jados. 

Para Sevilla: 3285 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urléza-
ga; 136( 6 k papel, L. Landaluce; 1020 k baca l ao , Schmedling y 
Compañía; 6139 k tdbaco. Fábrica de Tabacos; loo k efectos de 
limpieza, 158 k minio en polvo, 3d0 k pambas, 152 k aceite, 200 k 
cal 320 k madera, 264 k varios, Bergé y Compañía; 10000 k hierro 
en lingotes, 24260 k hierro, J. M. de las Rivas; 6000 k harina, 630 
k calderas de hierro. E. Coste y Vildósola; 1900 k remaches de 
hierro, Vidaurrázaga y Compañía; 1100 k pipería, J. Goiri; 1200 k 
tubería de hierro, ¡sociedad Aurrerá; 11800 k ñ e j e s de acero, A. 
Conra 1 y Compañía; 1100 K pipería, Hijos de Escós; 162 k cacao, 
V. de Urigüen; 910 k pipería, Testamentaría de E. Uralde; 5oo k 
id., J. Pa iró; 876 k chapas de latón Earle, Bourne y Compañía; 
1330 k aiambre de hierro, 6uOÜ k maquinaria, 11675 k c avos, F. L, 
Dubus; 7u0 k pipería. Hijos de Sertucha; 419 k cadenas de hierro. 
654 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 3000 k azúcar ' 
Sociedad General Azucarera de España; 29000 k narina, Ugalde y 
Compañía; 5 ,.8 k hierro, S. y Santisietan; 5100 k ciavos, F. üche-
varria é hijos; 9400 k hojalata. La Basconia; 2200 k hierro, Arriaga 
y Compañía; 20657 k papel. La Papelera Española; 340 kilos vino, 
Viuda é hijo de J. Iturnagogoitia; 212860^k acero en barias, carri
les, eclises y tornillos, 1680 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 
2633 k material ferroviario, M. de Corral. 

Para Málaga: 2935 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlé-
zaga; 612 k bacalao, Schmedling y Compañía; 287 k tabaco. Fábri
ca de Tabacos; 551 k tierra industrial, Lizaur Hermanos y Com
pañía; 230 k vino, C. Palacio y Hermanos; 45525 k flejes de acero. 
Hijos de R. García, 420 k hojalata, R. Rochelt é hijos, 779 k vino. 
Compañía Vinícola del Norte de España; 1263 k tubos de hierro y 
latón, t a r l e tíourne y Compañía; 2i90 k clavos, F. Echevarría é 
hijos; 10315 k papel. La Papelera Española; 1501^ k hierro en cha
pas, J. M. de l a s Rivas; 63179 k hierro ¡.en barras, 8200 k hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 7811 K hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlé-
zaga; 11339 k papel, L. Landa'uce; 414 k tabaco, FáDi ica de Taba
cos; 30o k papel lija, Sociedad Product s para Pulimento; 505 k 
clavos, F. L. Dubus; 3360 k clavos. Rifé y Sánchez; 1E0O k hojalata. 
La Rjtsconia; 1060 k hierro, J. M. de les Rivas; 12142 k papel. La 
Papelera Ecpañola; 3447 kilos tubos de hierro, Sjciedad Tubos 
Forjados; 1250 k hojalata, 11522 k acero en bar'as. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Valencia: 1794 k hierro manufacturado, Yanke Herma
nos; 2200 k clavos, 15000 k alambre de hierro. Saciedad Alambres 
del Cadagua; 783 K tabaco. Fábrica de Tabacos; 2010 k hilaza de 
yute, Pover y tcoeguren^ooo k abono, G. Escudero; 1122 k tubos 
de hierro, tíarle, Bourne y Compañía; 3070 k clavos, F, Echevarría 
é hijos; 8009 k papel, La Papelera Española; 251960 k hierro y ace
ra en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 2100 k alambre, Sociedad 
Franco-Española. 

Para Barcelona: 985 k hierro n anufacturado, Yauke Herma
nos; 1138 k tabaco. Fábrica de Tabacos; 12214 k hierro, 5250 k fle
jes de acero. Hijos de B. García; 42427 k hierro, KOOOO k hierro en 
lingotes, J. M. de las Rivas; 1700 k alambre de hierro, Sociedad 
Alambres del Cadagua; 536 k conservas, L. L^ndáouru; 536 k ca 
rriles, eclises, traviesas y tornillos. El Material Industr al; 3580 k 
clavos, F. Echevarría é hijos; 7567o k hierro laminado, 212ü0 k ho
jalata. La Basconia; 5133 k tubos de hierro. Sociedad Tubos For
jados; 20555^ k hierro y acero en barras, 50000 k hierro en ling( -
tes, 23100 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. Total 1461002 k. 

Vapor LIBE. Para San Sebastián: 2750 k j ibón, Arriaga y Com
pañía; 3310 k cubos y baños de ¡hierro. Altos Hornos de Vizcaya; 
30000 k tubos de hierro. Sociedad Aurrerá, Total 42060 k. 

DIA 26.—Balandra SENDEJA. Para ¿termeo: 52 k azúcar, 15 k 
chocolate, 21 k café, Hijos de Zuricalday; 240 k azúcar , V. U r i 
güen; 378 k licores, J. Suarez Llaguno; 4000 k harina, 1200 k sal
vado, 4000 k yeso, 150 k garbanzos, 128 k habas, 1820 k patatas, 150 
k cerveza, 400 k alfalfa, 100 k cloruro de cal, 100 k alubias, 8040 k 
vino, 150 k jabón, 400 k abono mineral, 3000 k madera de pino, 
585 k vino, "Arriaga y Compañía. Total 24889 k. 

DIA 27.--Balandra UNION NUM. 2. Para Lequeitio: 909 k lico
res y otros. Testamentaría de E. Uralde; 10000 K harina, 3200 k 
habas, 250 k alubias, 100 k garbankos, 800 k pa ta tas , 420 k vino, 
300 k envases, 115 k bacalao, 130 k varios Arriaga y Compañía. 
Total 20060 k. 
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J O S E F A _ 2 8 0 _ n posTAL^ANTONlO BLANCO 
A M A L I A _ 1 9 0 _ M TELE GRÁFICA-BLANCO 
R 0 S A R I 0 _ 1 0 5 . _ M — — — ^ 
A N T 0 N I A _ 5 0 ^ I SE ALQUILAN-SE FLETAN 

Friart, Ürruty y G. 
DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 

(Laboratorios particulares) 
Estación 

SANTANDER SO.Mnelld 
CARTAGENA, 34, Cuatro Santos 

H U E L V A , 28, Rascón 
A L M E R Í A , 6, Alvarez de Castre 

I 

f O c í Gran Gafé y Restaurant PDERIÍO 4 
SEEVIOIO ESMERADISIMO A L A CAUTA 

• ^ A c 1 
>n v i n o 4 P t a s . j ^ : : ^ C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 

Sombrerería, 6 
¿anco de España, 3 

-a ^ 

B i l b a o 5 



REVIStA BILBAO 

L I M I T E D 
S 3 , G r a n V i a , i S . — B I I . B A O 

RBPRESENTANTK : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máquinas d® T»por, Oftlderat, Bombas á vapor da acción directa, Grúas, Galos, 
n«1»«s dsf«if«QOÍaI«s. Anara to i hidrinlioos.. Maquinaria par» t a l h a m 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

•MBBBIB, 4, BUB DB LA GtBOVLB 
Agsnte para la renta de mineraiea da hiarro, 

jlomo, cinc, cobre, manganeso, niqnel y otroa 
Oñcina especial para maestras da mineraiea 
Laboratorio Químico. 
Béctpción, Reexpedición, Mueitreu y análitit 

if mixurede*. Fleiammios. Agencias da carhaiM. 

Deutsch-Oesterreichische 

M a n n e s m a n n r o h r e n - W e r k e 
n de acero, 

eobre y lat ín m soldadnra 

papa todos los usos 

Recipientes de aeero 

sin eostupa ó soldadura 

papa gases líquidos y de alta pres ión 

LA PRESERTATRICE 

La más anticua j la más Important» 
da las Compañías da Seguros «entra les 
aeoldantat personales. 

Establecida en P a r í s en 1861. 
Autorizada en España en 1S9S. 

0 

¡Segaros ]Í t i í t tmos, 
^litidus y f«j?fS8ifi». 

•stableclda en 1940. 

•«rmstaMTAOAS reí 

i 

Dusseldorf 1902 
CQEDAliliñ DE OÍ̂ O pop el Estado 

mEDRLtlaR DE ORO poi- la Exposición 

R A M Ó N A M A N N 
• •LOSTIOALLI, 17. — BILBAO 

TeWom tn. 

- ^ f c a s í 

I H T E R E S A R T E i L A I N D I S T I I A 

COR U A L nvmamo oa IMVSHCÍÓ» . — rcEasA na vArat 

Á los Sr«s. Armadoras, Industríalas, MaqainisUs 
y Compañías da farraearrtlaa aa las raeomianda el j t 
ftsrcdltad» 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
fk,; tea maraTlllosos resultados obtiaoa, púas & ls 
Iiar qua quita las antiguas Inerustaoioaas, arlta Is 
ormaoión da las mism&B an toda olaaa da saldaras, 

sin staear an lo mis miaimo fc ninguna eiasa da ase» 
tal.—Dapo^itarlo y raprasantanta único an Bilbao 

A Y A L A 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 
© r a n d P V \ K P a r í s ( 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias múltiples. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos. 

P í d a n s e c a t á l o g o s y detalles á la 

^ e m i n j & t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 
Gardoqui, número 3. BILBAO 



REVISTA BILBAO 

C. A. Brackelsberg 
Ingeniero de Minas 

ROTTEELAM (Holanda) 
K a t e n d r e c h t 

R o c h t h u i s s t r a a t , 2 9 

D Í i s s e l d L o *•£ ( ^ V 1 o Í a i o ra i fc» ) 
CASH pUJiDflDH Eri 1896 

AMBEHES (Bélgica) 
B e r c h e m . R u é 

S t . W i l l i b r o r d , 2 3 . 

Se cu ida de r e c o j e r m u e s t r a s , d e p e s a r 

é i n s p e c c i o n a r e l p e s o , d e a n a l i z a r q u í 

m i c a m e n t e : minerales de h i e r r o , manga-

neso, z inc , p l o m o y c o b r e 

C o m p r a y Venta de minera les . Informes g r a t u i t o s . 

La correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Diissaldorf 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio direciu de Bilbao p a r a Habana 

v Veracruz 
El día 17 de Diciejnbre saldrá de estf* 

Puerto el vapor 

A l f o n s o X I I I 
Capitán, Amézsga 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur dol 
Pacífico. 

El día 29 de Diciembre saldrá el vapor 

C a r a d ) ? 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

TALLERES DE CONSTRUCCION 
DE 

L A M E U S E 
CONSEJERO DIRECTOR GERENTE: 

D . P . T I M M E R M A I S I S , Ingen iero . 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra
dial para l íneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

Casa fundada el año 1835 en LIEJA (Bélgica) 
DIRECCIÓN PA.R.\ CARTAS Y TELEGRAMAS. 

e H S N T I B R S M E U S E - S c l e s s i n L i é g e 

Máquinas de desagüe y de extracción 

y otras, para Minas, Hulleras, etc. — 

Máquinas soplantes y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero, 

Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A I 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Msrcado (Bimnohe) letra A 
Dlifeeslón telegKafiea: gUERI^ « BIIÍBRO Code A S Q I 

TALLERES DE ZORRI 
OnoiNAB: Zorroz&l B I L B A O . — TKLBGSAMAS : Zorroza, BIÍJBAO 

la 

GONSTHÜGÜiON D Z F & £ M T £ 3 , eaidtf'M dt tajper, tnelo$ d* hierro, calumna» y «r-
maduras pn i edificiat. 

M A Q U SAS D E VAFOE, turbinas, tamos, máquinae para hacer remachu, taladro» 
de pared I tnbas de varioh sistemas, trazsirJsiones de movimiento. 

MA T I U A L FAMA LA E X P L O T A C I O N D E M I N A S , tambores y frenos para plomos 
inclinadsí, templadores para idt ^as y volquetes para transportes ds mineral. 

H O R N O b E C A L C I N A R 

& mmm m «lavaderos de carbón» 
íl 'J AS D E COR R E l )ERJ ^ r a talleres, con movimiento i mano y por transmisión por 
grúas para mndlei, m^ ¡ «.cargas con freno automático. 
7LÍ7MNAS D S F U ' ¿ W I O N sencillas y de adorno. 
Á'J KHÍAL FIJO PARA FERROCARRILES: cambios dt VÍA, placa» §irctotim, 
'.)rcs, tanoue», etc. 
LA V»'-v h -ano ¿« toda* MmmñsmM pam emdumotus ds agua á vapor. 

k i W r m e s y p* e ^ u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n i o s p i d a . 

"f- - f - - I " 

SEGUROS do ACCIDENTES 
DlKeeslón PaPtiealai» del flotite 

ASSI0URA2I0NI GBNEEA.LI 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA — - — 
• - - Seguros M a r í t i m o s - - -

E L F É N I X 

UNION HULLERA Y METALÚRGICA 
de A s t u r i a s 

Compañía General 
de Productos Anímicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
¡ D . I g n a c i o d e A b a i t u a J 

VIC5 C0M3JL OS '-05 S U Oí, 3^3IL 
• Oficinas: Calle dsl Tívoli (Chalet).—Toláfiio 99 * 
^ " S l " " 1 " '> ü 'SS' i | t nimpiy n i J 



REVISTA BILBAO 

P a r í s l 9 O 0 s G r a n d P r í x 

R . W O L F 
jSemifijas y Locomóviles 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL,—MADRID 

» de vapor saturado » 
y de vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifljas compound con ó sin condensación 
de SO á 500 caballos. Semifljas tándem con doble recalentamiento y con conden
sación de 20 á 60 caballos. 

L a fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvapor para la calefacción y otros usos Aplicación de toda clase de combustible. Sencil 'ez de servi

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

P K 0 D ü e e i © I V T O T A L , 450 .000 @ABHULGS» 

DE 

propiedad industrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
Director 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

I P t j . t > l i c e i c i c > ; n c 3 1 f i O f i c i n a s 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad^ 17 

B A K C E L O N A 
Telegramas: B O L I B A R BHReELOISifl.—Teléfono 

J{eglamer¡fo general 
p a r a e l R é g i m e n d e l a I H i n e f í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edioión especial 
de bolsillo, del nuevo Eeglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En rústica. . 1,00 
En tela 1,50 

? C a r b ó n de Vapor 
d & s u p e r i o r » o a 1 1 d a d 

B E N T I N C K 

* I 3 

m a r c a 

6 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus oorresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 5 

"¿1 
A l 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y G o m e r e l o 
e a P I T A L 12 M I L L O N E S D E PESETAS 

1 1 , V i l l a n u e v a , 1 1 M A 1 3 R 1 1 > 
FABRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA —CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA. MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico-Acido clorhídrico 
HBOXOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

D i r e c c i ó n postalt Apartado 340. D i r e c c i ó n te l egráf i ca y te lefónica! G E I N G O ' M A D R I D 
) &3ti& ©•«¿.9 CjMJ) c-fw.-z) CÍ2»L<!) &yúi.Vi OsAf.oi ««A^sis 


